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SOCIEDADE 

CRIANÇAS E JOVENS VÍTIMAS 

MAIORIA DOS CRIVES 
SEXUAIS ACONTECE 
NA FAMÍLIA 
TEXTO r  CLÁUDIA SEBASTIÃO 

Mais de metade da violência sexual contra crianças e jovens é 
perpetrada por familiares, e o recurso à internet tem vindo a aumentar 
neste tipo de crimes. Fomos conhecer melhor esta realidade e o projeto 
da APAV que apoia uma média de 22 novas vítimas todos os meses. 
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Os números impressionam: to-
dos os meses chegam, pela 
primeira vez, em média 22 

crianças e jovens vítimas de cri-
mes sexuais à Rede Care, da APAV. 
Carla Ferreira coordena a equipa 
especializada em apoiar crianças 
e jovens vítimas de violência se-
xual. Entre janeiro de 2016 e maio 
de 2019, verificou-se um aumen-
to crescente dos pedidos de ajuda. 
O dado que mais pode espantar é 
que em 54,1% dos casos a violência 
acontece na família, e 19,8% destes 
alegados agressores são os próprios 
pais e mães. Carla Ferreira explica 
que «estamos a falar de um contex-
to de proximidade em que as crian-
ças vivem muitas vezes com os 
supostos abusadores, são compor-
tamentos desviantes e trata-se do 
contexto de oportunidade». 

Mesmo quando o abuso aconte-
ce fora da família, na maioria dos 
casos é com alguém conhecido. 
«É preocupante pensar que a maio-
ria destas situações acontece dentro 
de portas, num ambiente em que a 
criança devia ter como securizan-
te e, naqueles casos, não é.» A res-
ponsável pela Rede Care afirma: 
«A maioria destes casos não é re-
velada nem denunciada atem-
padamente porquê? Porque há o 
contexto família. Ou então são reve-
lados pela criança a um dos familia-
res que não quer aceitar a situação 
ou não quer denunciar. Estamos a 
conjugar fatores para que as con-
sequências sejam potencialmente 
aumentadas e careçam de uma in-
tervenção mais prolongada.» 

Há inúmeros casos de situações 
«prolongadas no tempo de abuso 
pelos progenitores ou pelos novos 
companheiros ou novas compa-
nheiras em que as crianças e jo-
vens são envolvidos nessas práticas  

sexuais. Também temos situações 
em que as crianças só nos chegam 
através da equipa que intervém 
com homicídios e no meio desco-
brimos uma situação de crime se-
xual. Já não faltava mais nada...» 

Para se perceber de que estamos 
a falar é preciso saber o que é a vio-
lência sexual. Não existe nenhum 
crime com esse nome. Há vários 
que encaixam nesta classificação 
mais geral. Na prática, trata-se de 
«todo o contacto de natureza se-
xual, independentemente do meio, 
da sua continuidade ou não no 
tempo e de quem está na situação. 
É todo o contacto indesejado para a 
criança ou o jovem ou que provo-
ca perturbação ao seu desenvolvi-
mento». A lei estabelece que todos 
os comportamentos sexuais que 
envolvem menores de 14 anos são 
crime, independentemente de te-
rem sido "consentidos". O que nem 
sempre se percebe socialmente. «Já 
tive situações em que tive de dizer 
"se uma criança está a dar à luz aos. 
12 anos, ela foi vítima de violência 
sexual". A lei rege todas as pessoas, 
independentemente de credos, et-
nias, etc. Uma criança de 12 anos 
tem maturidade para dar consen-
timento?» A lei entende que não 
e por isso as penas são agravadas 
para os crimes que envolvem me-
nores de 14 anos. 

Segundo os dados, tem aumenta-
do a violência sexual através da in-
ternet. Carla revela já ter tido casos 
com crianças de nove anos. «Temos 
os conteúdos autoproduzidos e o 
aliciamento online.» No primeiro 
caso, são os próprios jovens que 
«produzem material sexual sobre si 
próprios e partilham» com amigos, 
namorados, etc. «Espalha-se como 
pó e traz consequências como ter-
mos vítimas a ter de mudar de 
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escola porque toda a gente fica a 
ver os vídeos, as imagens, as foto-
grafias. Tem um impacto brutal», 
revela. Situações cuja investigação 
é muito difícil de fazer e determinar 
até onde foram as partilhas. 

Por outro lado, existem também 
situações de aliciamento. «Temos 
pessoas com perfis nas redes so-
ciais que têm apenas crianças dos 
10, 11, 12 e mantêm conversas de 
cariz sexual. São conversas que co-
meçam com coisas muito inócuas 
como "como estás?", "és muito 
giro", "em que escola andas?", "eu 
também ando numa escola perto 
dessa".» Há depois o passo seguin-
te, como conta a coordenadora da 
rede, recorrendo à sua experiência. 
«Perguntavam a crianças com nove 
anos se podiam ir ter com essa pes-
soa a um determinado sítio, dando-
-lhe um beijo na boca e ela dava-lhe 
50 euros. Temos outro tipo de pes-
soas que aliciam crianças mais ve-
lhas a irem ter com elas: miúdos 
que se metem num autocarro e vão 
ter com essas pessoas e estão de-
saparecidos algum tempo. Urna 
criança de 12 anos não mede estas 
consequências e há aqui casos que 
quase configuram uma situação de  

sequestro, porque as 
crianças depois são 
mantidas num espa-
ço contra a sua von-
tade.» Outro tipo de 
aliciamento é aque-
le que envolve troca 
de imagens. Quando 
há uma rutura, pas-
sa a haver chanta-
gem e a ameaça de 
as partilhar. 

A própria nature-
za da internei difi-
culta a diminuição e 
o controlo deste tipo 

de comportamentos. «As crianças 
e os jovens estão constantemente 
offline. Depois, porque a supervi-
são é muito escassa: quer porque 
os pais não sabem como supervi-
sionar quer porque estamos a falar 
muitas vezes de partilha em locais 
com alojamento temporário.» Da 
sua experiência, a coordenadora da 
rede diz que as consequências são, 
muitas vezes, mais «devastadoras» 
do que os abusos físicos. «Quando 
é uma partilha (»Infle que anda 
a correr por não sei onde e corre 
escolas inteiras, cidades inteiras, 
o impacto que tem naquela criança 
ou jovem é avassalador e também 
na família.» Há cuidados que os jo-
vens e as famílias devem ter e que 
podem ajudar a diminuir a exposi-
ção (ver caixa). 

Pela internet ou fisicamente, 
a violência sexual deixa marcas, 
que diferem muito de pessoa para 
pessoa, do apoio que teve, da dura-
ção no tempo, da idade da vítima, 
se acreditaram na sua revelação, 
etc. Por isso, Carla diz que nem to-
das as crianças precisam de apoio 
psicológico. «As vezes, precisam 
apenas de um apoio muito curti-
nho. Às vezes, conseguem com as 
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marcas de violência na infância nunca pa.•mu 

Violência 
sexual contra 

crianças 
através da 

internet tem 
aumentado. 
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suas próprias estratégias interiori-
zar a situação de uma forma muito 
positiva, ou seja "ok, isto aconteceu, 
mas eu consegui ultrapassar isto 
sozinha". Às vezes, chegam com os 
mecanismos feitos já por elas pró-
prias e temos mais de intervir com 
a familia.» Certo é que uma inter-
venção atempada ajuda a diminuir 
as consequências. «Intervenção 
que, muitas vezes, só é consegui-
da se a criança tiver alguém a quem 
recorrer dentro do seu círculo mais 
próximo e se essa pessoa adulta 
conseguir dar o salto, denunciar a 
situação e pedir ajuda.» 

Atenção e prevenção 
Esse é um dos problemas maio-

res: acreditar nas crianças. Carla diz 
que as crianças não mentem nestas 
situações. «É muito improvável que 
uma criança de sete ou oito anos 
crie uma história de violência se-
xual na sua cabeça perpetrada por 
uma pessoa e consiga manter este 
relato ao longo do tempo. Quando 
uma criança vem ter com um adul-
to e revela uma situação de violên-
cia sexual, a última coisa que este 
adulto deve fazer é duvidar daque-
le relato. Devemos valorizar a cora-
gem que teve.» 

Carla Ferreira explica que há 
coisas a que se pode estar aten-
to: «Sobretudo em crianças mais  

pequenas, vão começando pro-
gressivamente a manifestar com-
portamentos mais sexualizados, 
uma ida à casa de banho, querer 
reproduzir algum contacto sexual 
com crianças da mesma idade.» A 
coordenadora da rede alerta que, 
havendo suspeita, deve-se ligar 
«para a APAV, para a polícia, para 
o tribunal, mas não deixem as coi-
sas a marinar à espera que volte a 
acontecer». 

A Rede Care presta apoio às víti-
mas, mas também faz ações de for-
mação e sensibilização em escolas, 
desde o pré-escolar. «Ensinamos 
coisas muito simples que podem 
ser usadas pelos pais em casa: 
o que são as minhas partes priva-
das, quem pode mexer nas minhas 
partes privadas, e em que contex-
to. É o contexto de tomar banho? 
É ir ao médico e ser preciso ser exa-
minado? O que é que me deixa 
desconfortável? Quando me sinto 
desconfortável, o que é que eu sin-
to: sinto-me ansioso? Sinto-me com 

Equipa da 
Rede Care está 
presente em 
dez cidades, 
mas desloca-se 
onde for 
preciso, ao 
encontro das 
vítimas. 

Internet: Conselhos de Carla Ferreira 

. Não aceitar pedidos de amizade de pessoas que não conhece. 

. Não encetar conversas com desconhecidos. 

. Não partilhar imagens de natureza íntima com ninguém. nem 
com quem conhece nem com quem desconhece. 
Se há alguma abordagem que deixa desconfortável, reportar 

imediatamente.

 

vezes, estes lovens são aliciados em troca de dinheiro, em  troca  Não fazer coisas em troca de dinheiro ou presentes (muitas 
i. 

de roupa, de PtoyStabon, de favores, de um bilhete para algo). 

ti 
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sociedade 

raiva? Identificar pessoas de con-
fiança para lhes pedir ajuda.» 

Carla é bem-disposta e conversa 
sempre com um sorriso. «A certa 
altura temos de ganhar um escudo, 
porque senão ao fim de duas sema-
nas temos de ir embora. Já cá estou 
desde 2010 e há pouco ouvi uma 
história e pus as mãos à cabeça. 
A pessoa pensa que já ouviu tudo 
e...» Casos difíceis aparecem to-
dos os dias. Integrar e coordenar o 
apoio a crianças e jovens vítimas de 
violência sexual levou-a a algumas 
surpresas: «Alguns tipos de atos, 
sobretudo os que têm que ver com 
as questões online, algumas formas 
de agir das pessoas que praticam  

estes atos, e também a demora até 
se comunicar oficialmente e o tem-
po em que estas crianças estão a 
ser vítimas.» Uma das que recorda 
está relacionada com esta demo-
ra... «Uma criança abusada toda 
a infância e já adolescência, dos 
quatro aos 15 anos. São 11 anos de 
vida a ser abusada sexualmente... 
E quando há revelação, o impacto 
já é monstruoso e é muito compli-
cado intervir. Não é que não se sus-
peitasse antes, mas demorou muito 
tempo até haver uma ação. Esta si-
tuação só é revelada quando esta 
jovem é hospitalizada na sequência 
de uma agressão. Só aí é alie cessa 
a situação. Onze anos...» 

Apoio às 
crianças, 
jovens e 

famílias é 
prestado 
de forma 

confidencial 
e gratuita, 
durante o 

tempo que for 
necessário. 
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De quinta-feira a domingo, o Espaço AGROS em Argivai acolheu a 
7.ª edição da AgroSemana – Feira Agrícola do Norte. Nesses quatro 
dias, 90 mil pessoas passaram pelo certame

AgroSemana 
promove setor 
e atrai 90 mil 
visitantes
Desde que abriu portas ao público, em 2014, 
a AgroSemana, organizada pelo Grupo 
Agros, rapidamente se assumiu como uma 
das feiras de referência no setor agrícola 
nacional. As dezenas de milhares de visi-
tantes são prova evidente, mas há outra: 
o facto de a Feira já ser quase ponto de 
paragem obrigatório por parte das prin-
cipais figuras partidárias nesta altura da 
rentreé política.

Num evento em que o objetivo é cimen-
tar parcerias comerciais e institucionais 
entre as empresas do setor, bem como dar 
a conhecer as melhores práticas do mesmo, 
mais uma vez foram destaque os mais de 
cem expositores espalhados pelo recinto. 
Muitos deles de empresas e entidades liga-
das a Póvoa de Varzim e Vila do Conde, tais 
como as Cooperativas Agrícolas. A somar a 
esse aspeto, a feira proporciona o contacto 
direto com a Natureza, reforçado pela pre-
sença de múltiplas espécies de animais de 
quinta e de raças autóctones.

Também os momentos de convívio são 
importantes e é por isso que a música é sem-
pre uma forte aposta da organização. Este 
ano os nomes sonantes foram os D.A.M.A, 
os Calema e a Mariza, entre quinta e sábado, 
por esta ordem. Isto para além das várias 
atividades como o batismo a cavalo, o slide, 

o touro mecânico ou a caminhada, que tam-
bém serviram como forma de angariar fun-
dos para ajudar a APAV, Associação Portu-
guesa de Apoio à Vítima.

Ministro da Agricultura 
revela negociações 
para melhorar rentabilidade 
dos produtores de leite

Na sessão inaugural da feira, o ministro da 
Agricultura Capoulas Santos deu a garan-
tia de que Portugal está a negociar medidas 
com a União Europeia, no âmbito da nova 
Política Agrícola Comum (PAC), por forma 
a melhorar a rentabilidade dos produtores 
de leite nacionais.

O governante admitiu que os preços pagos 
aos produtores portugueses ainda são infe-
riores à média europeia, mas acredita que a 
diferença pode ser esbatida. 

"Os preços são bem mais elevados do que 
eram em 2015, quando chegámos ao governo, 
mas ainda não estamos satisfeitos e conti-
nuamos a trabalhar dentro da arquitetura 
da nova PAC para que o setor, no futuro, 
possa retribuir dignamente o trabalho aos 
que neles laboram".

Para Capoulas Santos, é essencial "serem 
encontrados mecanismos disciplinadores do 
excesso de oferta", contando, para esse fim, 
com a colaboração do comissário europeu 
da Agricultura, o irlandês Phill Hogan, que 
foi um dos convidados neste dia inaugural 
da AgroSemana e que comentou o assunto:

"Continuaremos a apoiar diretamente os 
produtores de leite, para os impulsionar no 
mercado, mas vamos também tomar outras 
medidas, como aumentar em 20% os fun-
dos para promoção dos produtores, para 
encontrar novos mercados, nomeadamente 
no México e no Japão".

Governo português 
distingue comissário europeu 
com medalha de ouro

O comissário europeu da Agricultura e 
Desenvolvimento Rural, Phil Hogan, rece-
beu a medalha de ouro das mãos de Luís 
Capoulas Santos, ministro da agricultura 
português, durante a cerimónia de abertura 
da feira AgroSemana.

Na altura, o governante europeu disse estar 
“profundamente honrado por receber a meda-
lha de ouro portuguesa para a agricultura”. 
A distinção, disse Capoulas Santos, “trata-se 
de uma condecoração que tem como obje-
tivo reconhecer publicamente e distinguir 
as pessoas ou organizações que, de forma 
particularmente dedicada e empenhada, 
através da sua ação continuada, contribuem 
ou contribuíram para o desenvolvimento da 
agricultura e valorização do mundo rural”.

Presidente da Agros 
preocupado com envelhecimento 
dos produtores

José Capela, presidente do Grupo Agros, 
manifestou preocupação com a avançada 
idade dos produtores nacionais. 

“Entre os nossos produtores, a idade média 

é de 54 anos, mas apenas 14% tem menos 
de 40 anos e 2% menos de 30. É algo que 
põe em causa o futuro deste setor", advertiu.

O ministro da Agricultura e o comissá-
rio europeu acompanham José Capela neste 
tema. "É um problema estrutural gravíssimo 
de Portugal e da Europa, mas já temos pro-
gramas para inverter essa situação com um 
conjunto de estímulos muito importantes. 
Teremos pago, nestes três anos de Governo, 
300 milhões de apoio aos jovens agriculto-
res, ajudando instalar 4 mil explorações", 
vincou Capoulas Santos.

Phill Hogan concordou e assegurou que 
a nova PAC, que entra em vigor a partir de 
2020, tem essa questão em consideração. 
"Além de um apoio de 25% de apoio diretos, 
temos empréstimos com baixas taxas de 
juros e por um período de 20 anos em vez 
dos atuais 7".

Líderes partidários 
garantem compromisso 
com mundo rural

Em dias diferentes, Rui Rio, Assunção 
Cristas, Santana Lopes e Jerónimo de Sousa 
fizeram questão de visitar a AgroSemana.

O primeiro foi o líder do PSD, logo na 
quinta-feira, que alertou igualmente para a 
falta de rejuvenescimento do setor agrícola.

"A agricultura é fundamental na nossa 
economia, mas a maior crise que atravessa 
prende-se com o seu futuro, porque a com-
posição dos empresários do setor tem uma 
média de idade de 65 anos e só 4% por cento 
tem menos de 40. É vital rejuvenescer o 
tecido empresarial na agricultura e evitar a 
ameaça deste definhar e não ter futuro dentro 
de 20 anos", sublinhou. "Temos de reforçar o 
peso da agricultura no PIB [produto interno 
bruto] e nas exportações. Seja que governo 
for, e mais importante que fazer críticas a 
uns ou a outros, é perceber que este é um 
problema sério e que devemos todos estar 
unidos para entender e melhorar".
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Comissário europeu reconhecido pelo ministério da Agricultura

Mariza foi a grande atração musical

Caminhada bem disposta para ajudar a APAV
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Os legumes poveiros voltaram a 
estar em destaque durante os 4 
dias da feira AgroSemana, que 
terminou no domingo no espaço 
Agros, com particular incidência 
para a oferta de cerca de 600 
sopas, no último dia. 

A atividade promovida pela 
HORPOZIM, Associação Empre-
sarial Hortícola, distribuiu as 
centenas de sopas, numa degus-
tação que serviu para demons-
trar a cadeia alimentar desde o 
produtor até ao consumidor.

A prova da sopa revelou tam-
bém algumas das principais 

razões para o seu consumo, entre 
as quais o equilíbrio de dietas 
saudáveis e a enorme riqueza 
de vitaminas e minerais.

Os produtos frescos hortíco-
las foram cozinhados no local 
pelos dirigentes e mulheres da 
entidade que conta com mais 
de 700 associados. 

Este ano, o espaço HORPO-
ZIM na AgroSemana estendeu-se 
também ao espaço Agroalimen-
tar, onde foram realizadas pro-
vas de legumes grelhados, indo 
ao encontro dos sabores para 
potenciar o consumo de vegetais.

HORPOZIM distribui 
centenas de Sopas d’ A Póvoa

Na sexta, a presidente do CDS-PP 
lembrou que um dos pontos princi-
pais do programa do partido para 
as próximas legislativas "é o com-
promisso com o mundo rural", disse. 
"Para o CDS são muito importantes 
os agricultores e as empresas desta 
área. Merecem todo o nosso agra-
decimento e apoio porque estão a 
trabalhar, muitas vezes em condi-
ções difíceis, para termos produ-
tos de primeira qualidade. Temos 
um território para preservar tam-
bém a através de uma agricultura 
mais moderna".

Assunção Cristas mencionou 
também os constrangimentos que o 
setor agrícola sentiu com a recente 
greve dos motoristas de transporte, 
salientando a necessidade "alterar 
a lei dos serviços mínimos".

No sábado, o fundador e líder 
do partido Aliança passou pelo 
evento. Pedro Santana Lopes abor-
dou a necessidade de avançar para 

a descentralização.
Falou de concelhos esquecidos no 

território nacional onde a juventude 
não se fixa e deixou uma garantia: 
"Eu considero a descentralização 
imperativa. Se a Aliança vier a ter 
participação nalgum Governo, eu 
asseguro que há Ministérios que 
vão sair de Lisboa. E vamos con-
tratar funcionários das próprias 
localidades".

Saltando para domingo, o secre-
tário-geral do PCP explicou que 
Portugal "tem potencial para produ-
zir mais no setor agrícola", exigindo 
"mais apoios" para os produtores.

Numa zona que é considerada a 
maior bacia leiteira do país, Jeró-
nimo de Sousa lamentou que nos 
últimos anos o setor tenha sido 
"fustigado com a liquidação de 
cerca de 90% da produção", asse-
gurando que o PCP tem políticas 
concretas para inverter a situação. 
"Temos de olhar para a agricultura 
como um setor de interesse nacio-
nal. Por isso, em termos progra-
máticos, temos medidas imedia-
tas, de apoio ao setor cooperativo, 
aos agricultores, e benefícios para 
os pequenos e médios produtores. 
Temos defendido essas medidas, 
mas nem sempre encontramos res-
postas positivas".

O líder dos comunistas diz que 
tem de ser travado "um verdadeiro 
combate ao défice agroalimentar 
do país", reiterando que, atualmente, 
por falta de produção, "são gastos 
centenas de milhões de euros em 
importações" neste âmbito.

Presidente da Agros José Capela com Rui Rio do PSD Assunção Cristas do CDS

Jerónimo de Sousa do PCPSantana Lopes do Aliança

Legumes poveiros em destaque
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"O Varzim estava a ser gerido
de forma pouco profissional"

Mais de 250 atletas participam no 
torneio de homenagem a Nuno Rios P. 12

A afirmação é de Carlos Costa, presidente da Comissão Administrativa do Varzim, depois de algumas semanas na gestão do clube. Diri-
gente confirma que o emblema poveiro ainda não superou os problemas financeiros e aponta estabilização na II Liga como objetivo. PÁG. 10

PU
B

SOCIEDADE
Supermercado 
instala-se na 
antiga fábrica 
Madrugada
PÁGINA 8

VILA DO CONDE
Festa rural nos 
jardins do centro 
da cidade no 
mês de setembro  
PÁGINA 14

PU
B

DESPORTO
Balasar reúne 
plantel jovem e 
quer ser entidade 
formadora
PÁGINA 9

AgroSemana debate futuro 
do setor com forte participação
PÁGINAS 2 E 3
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Cyberbullying são um problema que afetam jovens de todo o mundo segundo um relatório da UNICEF 

Mais de um terço dos jovens foi 
vítima de cyberbullying 

DIREITOS RESERVADOS 

Sondagem realizada pela UNIFEC, em trinta 
países, revela que mais de um terço de jovens 
disse ter sido vítima de ̀ bullying online'. Na 
Região problema também está identificado 

LUÍS PEDRO SILVA/LUSA 
[si [va@acorianoorientaLpt 

Espalhar informação falsa, asse-
diar/perseguir, incomodar e/ou 
insultar através de mensagens 
por telefone, email ou nas redes 
sociais. É esta a definição de 
cyberbullying. Um problema que 
afeta um terço dos jovens, se-
gundo uma sondagem realizada 
pela UNICEF, em trinta países. 

Na Região os casos de cyber-
bullying afetam, sobretudo, ra-
parigas adolescentes devido a re-
lações amorosas mal resolvidas. 

"A APAV (Associação Portu-
guesa de Apoio à Vítima) faz 
acompanhamento de jovens ví-
timas de cyberbullying. Geral-
mente devido a relações de na-
moro que já terminaram e não 
ficaram bem resolvidas. Fazem 
bullying online através de chan-
tagem com a partilha de foto-
grafias ou conteúdos íntimos", re-
fere Raquel Rebelo, gestora do 
gabinete de apoio à vítima de 
Ponta Delgada. 

A APAV refere que esta situa-
ção provoca uma grande insta-
bilidade na vítima e aconselha os 
jovens ou adultos, vítimas de 
cyberbullying a procurar apoio. 

"A APAV dispõe de informação 
num site sobre várias vertentes 
de violência. As pessoas podem 
informar-se sobre formas de re-
solver este problema", acrescen-
ta Raquel Rebelo. 

A representante da APAV 
acrescenta que são realizadas 
ações de formação sobre esta te-
mática junto das escolas para 
despertar os jovens para este pro-
blema. 

A PSP, através da equipa do 
programa Escola Segura, tam-
bém desenvolve formação sobre 
esta temática junto das escolas 
que solicitam uma ação de for-
mação aos alunos. 

Através do estudo desenvolvi-
do pela UNICEF foi possível sa-
ber que mais de um terço de jo-
vens de 30 países disse ter sido 
vítima de ̀ bullying online. 

Um em cada cinco dos mais de 
170.000 jovens inquiridos, entre 

Soluções na 
Escola devem 
ser revistas 
"A solução que as escolas mui-
tas vezes encontram passa por 
suspender o agressor durante 
três ou cinco dias ou por transfe-
rir a vítima de turma", mas isso 
não chega, sustentou Sílvia 
Branco, gestora da APAV nos 
Açores, durante uma palestra do 
Rotary Club realizada em abril, 
defendendo ser fulcral que se 
realize "um trabalho de conti-
nuidade" e de suporte psicológi-
co junto da criança que sofreu 
'bullying'. 
A dirigente refere que a APAV 
Açores estará disponível para 
ajudar "uma, mil ou quantas ve-
zes forem necessárias" quem 
lhe for baterá porta, • 

os 13 e os 24 anos, declarou ain-
da ter faltado à escola devido ao 
`cyberbullying' e à violência. 

A UNICEF, que recolheu ain-
formação através da plataforma 
gratuita de mensagens U-Re-
port, onde os jovens prestam tes-

 

Fazem bullying 
online através de 
chantagem com a 
partilha de fotografias 
ou conteúdos 
íntimos 
RAQUEL REBELO 
APAV PONTA DELGADA 

Os jovens de todo o 
mundo denunciaram 
que estão a ser 
vítimas de ̀ bullyin' g 
online', o que está a 
afetar a sua educação 
HENRIETTA FORRE 
DIRETORA UNICEF 

sáveis por acabar com o ̀ cyber-
bullying'", enquanto 31% disse-
ram que a responsabilidade ca-
bia aos jovens e 29% que 
competia às empresas de Inter-
net. 

"Independentemente da sua 
origem geográfica e do seu nível 
de rendimento, os jovens de todo 
omundo denunciaram que estão 
a ser vítimas de ̀ bullying 
oque está a afetar asua educação, 
e que querem que isso pare", dis-
se Forre. 'Ao assinalarmos o 30.2 
aniversário da Convenção sobre 
os Direitos da Criança (que se as-
sinala em novembro) temos que 
garantir que os direitos das crian-
ças estão na vanguarda das polí-
ticas de segurança e proteção di-
gital", salientou a diretora 
executiva da UNICEF. 

A organização aconselha a 
"criação de linhas de apoio de âm-
bito nacional para apoiar crian-
ças ejovens" e a"melhoria dos pa-
drões éticos e das práticas, por 
parte das entidades que disponi-
bilizam serviços de redes sociais, 
especificamente no que diz res-
peito àrecolha, informação e ges-
tão de dados". 

Defende também a formação 
de professores e pais para pre-
venir e dar resposta ao fenó-
meno. , 

temunho de forma anónima, 
considera o fenómeno "preocu-
pante" e apela à"ação urgente" 
na aplicação de "políticas para a 
proteção de crianças e jovens 
contra o `cyberbullying' e o 
`bullying". 

A sondagem revelou que, para 
quase três quartos dos jovens, as 
redes sociais, incluindo o Face-
book, Instagram, Snapchat e 

Twitter, são "onde mais aconte-
ce o ̀ bullying online". 

"Melhorara experiência edu-
cativa dos jovens significa ser res-
ponsável pelo ambiente que eles 
encontram ̀ online' e bane", dis-
se a diretora executiva da UNI-
CF,F, Henrietta Forre, citada num 
comunicado da organização. 

Cerca de 32% consideram que 
"os governos devem ser respon-

 

EDUARDO RESENDES 

APAV está a acompanhar casos de bullying na Região 
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Direita pede mais 
verbas para os media 
PSD e CDS defendem um reforço dos apoios concedidos à comunicação social privada. PSD 
defende corte de custos no GACS e o CDS defende mesmo a sua extinção, como o PPM PAGINAS 

FRF 

1 

Vitória pronta para 
triunfar no Sporting 
A cumprir um sonho, a micaelense de 15 anos vai integrar os Sub-19 
e a equipa B feminina do Sporting Clube de Portugal P Án —INA 22 
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Açoriana 
no serviço de 
meteorologia 
do Reino Unido 
Ana Barbosa Aguiar trabalha com 
modelos oceanográficos. Está há quatro 
anos no prestigiado Met Office PÁGINAS2 E3 

Jardim Fest traz 
música, videodança, 
cinema e artesanato 
ao Parque Urbano 

PÁGINAS 10 E 11 

Relatório 
da UNICEF 
alerta para 
cyberbullying 
entre jovens 
APAV diz que, nos Açores, 
o "bullying na internet" 
afeta sobretudo raparigas 
na sequência do fim de 
um namoro PÁGINA 7 

Rui Rio em 
São Miguel no 
próximo fim 
de semana 

PÁGINA 32 

Azores Airlines 
freta Boeing 
à espanhola 
Air Europa 

PÁGINA8 
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ELEIÇÕES LEGISLATIVAS
| Miguel Viana | 

O elevado número de casos de
violência doméstica ocorridos
no distrito de Braga motivou on-
tem uma reunião dos candidatos
do Bloco de Esquerda (BE) pelo
círculo de Braga, com o núcleo
bracarense da Associação Portu-
guesa de Apoio à Vítima.
“Viemos conhecer a realidade

do apoio à vítima. A realidade
mostra um dado para nós sur-
preendente: Braga é um dos dis-
tritos onde há maior número de
casos de violência doméstica. É
preciso actuar sobre estas situa-
ções”. defendeu José Maria Car-
doso, cabeça de lista do BE por
Braga.
Como medidas preventivas, os

candidatos bloquistas defendem
uma maior aposta na prevenção.
“Interessa que se faça um tra-

balho de base, de prevenção. É
preciso que se criem condições
de educação, de formação ao ní-
vel das escolas, para que muitas
dessas crianças tenham esse
acompanhamento desde cedo, e
para que haja uma conscienciali-
zação para um problema que

existe”, referiu José Maria Car-
doso. 
O candidato bloquista defen-

deu ainda mais incentivos para
que as pessoas “façam as suas
queixas, terem condições para
despoletar o problema. Isto não
se faz por decretos, faz-se colo-
cando no terreno pessoas que
trabalham estas áreas, numa for-
ma de acompanhamento perma-
nente.”

O dia da pré-campanha blo-
quista no distrito de Braga co-
meçou com uma deslocação à
feira semanal de Prado (Vila
Verde), com a presença da coor-
denadora nacional Catarina
Martins. Seguiu-se uma reunião
com a Associação Portuguesa de
Podologia e uma deslocação à
APLO - Associação de Profis-
sionais Licenciados de Optome-
tria.

Violência doméstica exige
medidas de prevenção
MAIS FORMAÇÃO nas escolas é uma das propostas do Bloco de Esquerda
para prevenir um número cada vez maior de casos de violência doméstica.

DR

Candidatos do Bloco de Esquerda passaram pela APAV - Braga
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Médica de Família na Clínica FozMed 

VIOLÊNCIA DOMÉSTICA NO CASAL 

A violência doméstica é 
qualquer recção feita direta ou 
indiretamente, de caráter verbal, 
físico ou implícito, utilizada para 
controlar outras pessoas, quer 
seja dentro de um casal, um na-
moro, pais para filhos, os filhos 
para pais, etc. Engloba então os 
conceitos de violência domésti-
ca, ameaça, coação, injúria ou di-
famação, violação, abuso sexual, 
homicídio. É um crime público, 
portanto, passível de ser punido 
por lei. 

Estudos demonstram 
que em todas as idades, raças, ti-
pos de relacionamento ou classes 
sociais existe violência doméstica. 
O que acontece é que se associa o 
conceito violência doméstica ao 
maior número de casos conheci-
dos, criando-se erradamente um 
protótipo de uma vítima mulher, 
casada com um homem, de classe 
social mais desfavorecida. 

A violência doméstica 
ainda está muito desvalorizada 
sobretudo nas pessoas de estatu-
to médio e médio-alto (têm mais 
dificuldade em denunciar estas 
situações), assim como nos casais 
homossexuais (a violência pode 
ser exercida com alguns aspetos  

diferentes em relação aos casais 
hétero, como a ameaça de revelar 
a orientação sexual se ainda não o 
fez), nos homens que são vítimas 
(sobretudo por vergonha), os pais 
vítimas dos filhos, nas vítimas de 
violação pelo próprio companhei-
ro, no namoro, na gravidez... 

Todos estamos suscetí-
veis à violência doméstica, mas a 
probabilidade é maior nas famí-
lias em que há noção de conflitu-
osidade, alcoolismo ou adição a 
drogas, doenças, exclusão social, 
desemprego, desequilíbrio finan-
ceiro. Fatores que levam a um 
desequilíbrio emocional, sendo 
a agressividade e os comporta-
mentos impulsivos mais frequen-
tes. E a crise sócio-económica - e 
também de valores morais - que 
observamos na nossa sociedade  

ainda agravam mais estes fatores 
de risco. 

Como cidadão, profis-
sional, amigo, conhecido, pode-
mos estar ao lado de uma vítima 
sem saber. Identificá-las é difícil, 
abordar a questão ainda mais. 
Vejamos, a título de exemplo, o 
que se pode observar num casal 
hétero, em que a mulher é a víti-
ma: ela sempre que quer sair com 
o grupo de amigos, tem que pedir 
licença ou autorização? Já assistiu 
a cenas em que ele ridicularizou e 
até gozou com ela, de uma manei-
ra desproporcionada em público? 
Sente que ela tem medo de dizer 
que não, principalmente se for ao 
companheiro? Já assistiu a discus-
sões, ameaças? É ele uma pessoa 
agressiva ou com temperamento 
violento? Claro que todas estas  

situações são apenas de caráter 
orientativo. Habitualmente a víti-
ma anda mais nervosa ou até de-
primida, nota-se um afastamen-
to do grupo de amigos e até dos 
familiares mais chegados. Se há 
mesmo violência física, podem-
-se ver as marcas, como nódoas 
negras em várias partes, de várias 
cores (que significa que acontece-
ram em dias diferentes). 

Em caso de suspeita de 
um caso: Por questões de segu-
rança, não deve irromper numa 
situação que possa ser perigosa, 
como seja o momento da discus-
são acesa. Deve abordar a vítima, 
começando por dizer que tem 
ouvido discussões, ou que "diz-se 
por aí", sempre demonstrando 
total apoio e disponibilidade para 
ajudar. É importante deixar claro  

que "violência é crime e que cri-
me é punido por lei". Dar à vítima 
alguns conselhos e soluções, por 
exemplo dar o número da APAV 
(116 006, chamada gratuita, que 
em Coimbra funciona na Av. Fer-
não de Magalhães, n° 153, 1° 
andar, sala 1), da linha nacional 
de emergência social (144), do 
serviço de informação a vitimas 
de violência doméstica (800 202 
148), incentivar a ida ao hospital 
e/ou polícia (diga à vítima que a 
acompanha), recorrer ao apoio de 
familiares e/ou amigos. 

Não deve dizer à víti-
ma o que ela deve fazer, mas sim 
aconselhar. É muito importante 
que a vítima se sinta acarinhada e 
querida pelos familiares, amigos, 
profissionais de saúde, e prote-
gida pela ajuda que lhe podemos 
prestar. Também corre o risco 
de a vítima não querer ser aju-
dada, negar os factos ou mesmo 
que reaja mal consigo. Nesse caso 
diga apenas que lamenta que as-
sim seja, mas reitere o seu apoio 
e disponibilidade, caso mude de 
ideias. A decisão final é da vítima. 
Não nos devemos demonstrar de-
cecionados ou irritados, para não 
criar conflito com a vítima. Pode 
ainda dizer que se souber que a 
situação se verifica, sente-se na 
obrigação moral e legal de fazer 
alguma coisa. como recorrer à 
polícia ou contactar alguma asso-
ciação de apoio à vítima. Termine 
sempre com a ideia de que violên-
cia é crime, portanto tem que ser 
combatida. Combatida por todos 
nós. 
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Dia da Lembrança das Vítimas
do 11 de setembro

elembra-se, a 11 de 
setembro, o evento 
que mudou a 

perspetiva da segurança global 
como hoje a conhecemos.

Em 2001, perto das nove horas 
da manhã, em Nova Iorque, nos 
Estados Unidos da América, um 
avião embatia contra as Torres 
Gémeas, mesmo no coração da 
cidade. Seria o início de um dia 
negro, que veio a vitimar milhares 
de pessoas e centenas de 
bombeiros e polícias, que se 
haviam prestado imediatamente 
para socorrer os que tentavam 
sobreviver a este ato de terror.

O dia 11 de setembro de 2001 
fica marcado como o pior 
atentado terrorista da história 
mundial contemporânea. Os seus 
efeitos ainda hoje são sentidos na 
circulação de pessoas e bens por 
todo o mundo, pelo início de uma 
série de conflitos armados e por 

uma nova perspetiva do 
terrorismo que passou a 
prevalecer como algo que passa a 
afetar o cidadão comum e não 
apenas alvos militares ou 
estratégicos. Passados 18 anos, 
este evento continua a marcar 
vítimas, seus/suas familiares e 
amigos/as, muito para além da 
cidade de Nova Iorque.

A APAV, através do trabalho 
conjunto que tem realizado com 
organizações internacionais de 
apoio a vítimas de terrorismo, 
junta-se solidariamente a este dia 
de lembrança, especialmente à 
organização VOICES OF 
SEPTEMBER 11th, que tem 
desempenhado um papel 
fundamental ao não fazer 

esquecer as vítimas deste 
atentado. Ao longo destes anos, a 
VOICES tem providenciado apoio 
concreto e efetivo às necessidades 
das pessoas afetadas por este ato. 
A dedicação da Mary Fetchet, 
fundadora da organização e mãe 
de uma das vítimas mortais do 
atentado, é um exemplo de 
determinação e entrega à causa 
das vítimas de terrorismo.

A APAV relembra que desde 11 
de setembro de 2001 foram 
vitimados mais de 15 portugueses 
em diversos atentados terroristas, 
em várias partes do mundo. O 
apoio às vítimas de terrorismo é, 
mais do que uma necessidade, um 
direito.

Se foi vítima de terrorismo, ou 
se for familiar ou amigo/a de uma 
vítima de terrorismo, entre em 
contacto com a APAV através do 
116 006 (chamada gratuita, 9h-
21h, dias úteis).

R
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Data de entrega do prémio será oportunamente anunciada

A  
Associação Portu-
guesa de Apoio à 
Vítima (APAV) ven-
ceu a segunda edi-

ção do Prémio D. António 
Francisco dos Santos, no 
valor de 75 mil euros. Na 
sua argumentação, o jú-
ri destacou a «causa que 
merece sempre a maior 
atenção e cuidado de to-
da a sociedade».

«O projeto selecionado 
representa uma causa que 
merece sempre a maior 
atenção e cuidado de to-
da a sociedade. O traba-
lho desenvolvido por es-
ta associação cumpre de 
forma exemplar os obje-
tivos deste prémio», lê-se 
num comunicado enviado 
à Agência Ecclesia.

O júri do Prémio D. An-
tónio Francisco, é consti-
tuído pelo presidente da 
Associação Comercial do 
Porto, pelo presidente da 
Irmandade dos Clérigos e 
o provedor da Santa Casa 
da Misericórdia do Porto 

11 de setembro, dia da morte de D. Francisco, passa a ser dia anual de sufrágio pelos bispos

e na promoção da paz».
Recorde-se que a APAV 

é uma instituição particu-
lar de solidariedade social, 
pessoa coletiva de utilida-
de pública, que tem como 
objetivo estatutário pro-
mover e contribuir para 
a informação, proteção e 
apoio aos cidadãos vítimas 
de infrações penais, uma 
organização sem fins lu-
crativos e de voluntaria-
do que apoia, de forma 
individualizada, qualifi-
cada e humanizada, ví-
timas de crimes, através 
da prestação de serviços 
gratuitos e confidenciais.

A data da entrega do 
prémio será anunciada 
oportunamente.

A Diocese do Porto fez 
ontem memória do bis-
po,  com a apresentação 
do livro ‘Caminhando 
com D. António Francis-
co dos Santos, a propó-
sito de um monumento 
em Tendais.

Redação/Ecclesia

Associação Portuguesa de Apoio à Vítima 
venceu Prémio D. António Francisco

que o atribuíram na sua 
segunda edição à APAV.

Assim, ontem, pelo se-
gundo ano consecutivo, na 
data que assinala dois anos 
do falecimento de D. An-
tónio Francisco dos Santos 
(11 de setembro de 2017) 
foi atribuído este prémio 
«em homenagem a um 
homem que deixa uma 

enorme saudade», o bis-
po do Porto, desde 2014, 
que faleceu aos 69 anos, 
na Casa Episcopal da dio-
cese, na sequência de um 
problema cardíaco.

Com um valor de 75 mil 
euros, o Prémio D. Antó-
nio Francisco é uma inicia-
tiva solidária da Associa-
ção Comercial do Porto, da 

Irmandade dos Clérigos 
e da Santa Casa da Mise-
ricórdia do Porto que se 
destina a apoiar cidadãos 
e projetos que se distin-
gam na “promoção e de-
fesa da dignidade da pes-
soa humana, na defesa e 
promoção dos direitos 
humanos, no diálogo in-
ter-religioso e ecuménico 
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11 DE SETEMBRO 

APAV defende 
apoio a vítimas 
de terrorismo 
A APAV relembrou ontem, em 
comunicado, que desde 11 de 
setembro de 2001 foram vitima-
dos mais de 15 portugueses em 
diversos atentados terroristas, 
em várias partes do mundo.  
O apoio às vítimas de terrorismo 
é, mais do que uma necessi-
dade, um direito.
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D. ANTÓNIO FRANCISCO 
PRÉMIO PARA A APAV 
O Prémio D. António Francis-
co, de 75 mil ouros, vai ser 
atribuído na sua segunda edi-
ção à APAV - Associação Por-
tuguesa de Apoio à Vítima. 
Ontem assinalaram-se dois 
anos do falecimento de D. An-
tónio Francisco dos San tos: o 
então bispo do Porto morreu 
com 69 anos. 
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Aliança destaca
vítimas de violência

Candidatos reuniram com apav de braga

O
s candidatos do 
Aliança pelo distri-
to de Braga às elei-
ções legislativas reu-

niram esta terça-feira com 
a com a delegação de Bra-
ga da Associação Portu-
guesa de Apoio à Vítima. 
Os candidatos não escon-
deram a «surpresas» pe-
lo facto de a jurista Marta 
Mendes ser a única técnica 
fixa da instituição, consi-
derando «vergonhoso», o 
número de casos de vio-
lência doméstica no país 
e no distrito. 

«O Aliança, perante o 
cenário, defende apoio 
financeiro dos concelhos 
que constituem o distrito 
para garantir dois psicó-
logos em "full-time", de 
forma a dar equilíbrio à 
associação que depende 
de estágios profissionais  e 
trabalho voluntário», disse 
fonte partidária, precisan-
do que na reunião com a 
APAV de Braga estiveram 
as candidatas Elda Fer-
nandes e Isabel Marques 
e o mandatário da cam-
panha Carlos Vaz.
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n João Trindade

A jornalista Carolina Reis, do 
jornal Expresso, venceu a 1ª 
edição do Prémio APAV para o 
Jornalismo, com a peça «Filhos 
da Violência». O júri enalteceu 
a “originalidade do trabalho 
premiado, que dá destaque a 
um tema pouco abordado pela 
Comunicação Social: as conse-
quências da violência doméstica 

perpetuadas nos filhos e filhas 
das vítimas,  as crianças como 
vítimas diretas de crime”. A 
cerimónia de entrega do Prémio 
teve lugar  no, dia 9 de Setem-
bro  às 17.00, na Casa da Imp-
rensa. O júri integrou  Álvaro 
Laborinho Lúcio (Associado-
Fundador e Presidente da Mesa  
da  AG da (APAV ), Sofia Branco 

(Presidente do Sindicato dos 
Jornalistas) e André Sendin 
(Presidente da Escola Superior 
de Comunicação Social). “O 
Prémio APAV para o Jornalismo 
tem um valor monetário de 
1.500 euros e teve o apoio da 
Fundação Montepio,  e da Casa 
da Imprensa”,revelou a APAV 
em nota de Imprensa 

Carolina Reis
”filhos da violência” 

vence prémio jornalismo
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COMISSÃO EUROPEIA Coesão e Reformas são as pastas atribuídas 
pela presidente da Comissão Europeia, a alemã Ursula von der Ley-
en, à portuguesa Elisa Ferreira, atualmente no Banco de Portugal e 
ainda ministra e antiga eurodeputada. FOTO EGÍDIO SANTOS

Elisa e uma Comissão em tons femininos

225
milhões de euros é o valor brutal  
da multa que a Autoridade  
da Concorrência, liderada por 
Margarida Matos Rosa, decidiu 
aplicar a 14 bancos por cartelização 
no crédito à habitação

PRÉMIO APAV
O prémio de jornalismo da 
Associação Portuguesa de Apoio 
à Vítima foi atribuído à 
reportagem do Expresso “Filhos 
da Violência”, da autoria da 
jornalista Carolina Reis. 
A reportagem pode ser lida,  
ou relida, no endereço  
expresso.pt/sociedade/ 
2018-01-28-Filhos-da-violencia

ANDRÉ GONÇALVES PEREIRA
Faleceu esta semana um dos mais 
notáveis advogados nacionais, 
professor conceituado e antigo 
ministro dos Negócios 
Estrangeiros. Francisco Pinto 
Balsemão escreve sobre o seu 
amigo neste caderno.

ROBERT FRANK
O último adeus de um dos mais 
conceituados fotógrafos do 
planeta.

CRISTIANO RONALDO
Enquanto não aparece o tal 
jantar com Messi, agora que a 
relação entre os dois parece 
mais amena, o português vai 
batendo recordes. Nos últimos 
dias marcou quatro golos pela 
Seleção à Lituânia e ajudou na 
vitória frente à Sérvia, a 
caminho do Euro 2020.

A BAZUCA DE DRAGHI
O italiano está de saída do BCE 
mas ainda tem a bazuca pronta a 
disparar e esta quinta-feira 
avançou com um novo pacote de 
estímulos para que a economia 
europeia não fique no marasmo.

APPLE MAS POUCO
A empresa tecnológica revelou as 
próximas novidades, mas o 
impacto não foi o de outros 
tempos.

da Casa dos Comuns que se 
demite. Os Liberais Democratas 
que já defendem o remain. O nó 
no Reino Unido não se desata e 
parece cada vez mais apertado.

11 DE SETEMBRO
O mais dramático atentado 
terrorista da nossa história 
recente aconteceu fez esta 
semana 18 anos.

editado na China. Ia mais já não 
vai. Motivo? Censura.

BORIS JOHNSON
Seis derrotas em poucos dias no 
Parlamento britânico, na 
tentativa de forçar eleições. Um 
Parlamento suspenso por várias 
semanas (decisivas, a pouco 
tempo da data do ‘Brexit’) a 
pedido do Governo. Um speaker 

ROSA GRILO
A primeira sessão do julgamento 
de Rosa Grilo, viúva de Luís Grilo 
e acusada de o matar com a 
cumplicidade do amante, trouxe 
algumas perplexidades com as 
declarações da arguida, que 
apresentou pela primeira vez a 
tese de que o marido terá sido 
assassinado com dois tiros por 
três angolanos traficantes de 
diamantes. A juíza Ana Clara 
Baptista mostrou irritação com 
a arguida.

CIGARROS  
ELETRÓNICOS
O surto norte-americano, 
atualmente com 450 doentes e 
seis mortes confirmadas, 
causado pelo consumo do 
chamado tabaco a vapor, lançou 
o alerta. E também por cá já 
começam a surgir avisos.

CENSURA  
A BRUNO MAÇÃES
O livro “O Despertar da Eurásia 
— Em busca da nova ordem 
mundial”, do antigo secretário de 
Estado Bruno Maçães, ia ser 

mgsilva@expresso.impresa.pt
Por Martim Silva

A Semana
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SILVES 

Vítimas têm aconselhamento 
A Associação Pórtuguesa de 

Apoio à Vítima (APAV) inicia, 
no próximo dia 17 deste mês, 
atendimentos em Silves, a todos 
os que desejarem aconselha-
mento e apoio. As sessões terão 
lugar das 09h00 às 17h00, no 
serviço de ação social da autar-
quia, na rua João de Deus (ao 
lado da junta de freguesia). 

Esta presença da APAV resul -
ta do protocolo de instalação da 
Rede Nacional de Apoio às Víti-
mas de Violência Doméstica. O 
objetivo é que todo o Algarve 
tenha resposta às situações de 
violência contra as mulheres e 
violência doméstica, sendo a 
APAV uma das entidades gesto-

 

ras desse trabalho. eA.P. Apoio contra violéncia em Silves 
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SILVES 
APOIO A VÍTIMAS 
A Associação Portuguesa de 
Apoio à Vítima inicia amanhã 
atendimentos nó concelho 
de Silves, que terão lugar nas 
instalações do serviço de 
ação social da câmara. 
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SOCIEDADE 

Vítimas de crime 
ainda estão à espera 
Com o fim da legislatura, a Associação Portuguesa de Apoio à Vítima avaliou 
o grau de cumprimento dos compromissos assumidos pelo atual Governo 

JOÃO MONIZ 
jmoniz@destak.pt 

para verificar o grau de cum-
primento das promev.sas, a 
APAV selecionou os com-
promisso assumidos para os 

últimos quatro anos através da "lei-
tura crítica e atenta" do Programa de 
Governo, além de sites governamen-
tais como www.prestarcontas.gov.pt 
e www.medidasjustica.portugal.gov. 
pt. A associação socorreu-se ainda do 
"conhecimento documental e factual 
da realidade portuguesa, através das 
parcerias estabelecidas pela APAV 
e de um posicionamento proativo na 
promoção e defesa dos direitos das 
vítimas de crime". 

E o balanço não é muito positivo. 
Apenas unia medida foi integralmen-
te concretizada: o aprofundamento 
da prevenção e do combate à violên-
cia de género e doméstica, através 
de uma estratégia nacional abran-
gente, com participação local e pers-
petivas integradas para unia déca-
da, na linha do que é definido na Con-
venção de Istambul e na Convenção  

sobre o Tráfico de Seres Humanos. 
Outras quatro medidas foram par-
cialmente cumpridas, como: atuali-
zar e estabelecer uma nova geração 
de Contratos Locais de Segurança; 
cobertura nacional progressiva dos 
serviços de apoio à vítima de crime; 
ou alargamento da competência e  

da rede dos julgados de paz, bem 
como dos centros de mediação e de 
arbitragem. 

Oito das 13 medidas selecionadas 
pela APAV nunca passaram do pa-
pel, como o Programa de Segurança 
de Proximidade ou o reforço do Cen-
tro Nacional de Cibersegurança. 

e 

APAV não faz um balanço positivo no combate à violência e apoio às vítimas 
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Acompanhe-nos também em 
WWW.DESTAK.PT 
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SCAN  JUNTA-TE A NÓS 

NOW! 

EI 

Eh 
Se estás em Lisboa  a  lazer 
Erasmus ou és estudante ISIC, 
aproveita as nossas ofertas 
de treinos nos nossos ginásios. 

Erasmus isic 

".; 
,99C Aproveita e 

treina enquanto 
estudas em Lisboa! 

POR 3 MESES! Oferta por tempo limitado 
até  30 de setembro  de  2019 
Nao perca esta  Oportunidade, 

FAMA&TV  610 

Associação Berardo • 
a Morreu Ric Ocasek, 

vai contestar arresto 9, `frontman' dos The Cars 
Entidade proprietária das obras de Músico norte-americano de 75 anos foi 
arte do empresário José Berardo vai encontrado morto, no domingo, no seu 
contestar arresto de cerca de 2.200 peças apartamento de Manhattan, Nova Iorque 

ATUALIDADE • 04 

APAV alerta: ainda 
há muito por fazer 
APAV analisou compromissos assumidos pelo Governo em relação às vítimas 
de crime na legislatura que agora vai terminar e balanço não é muito positivo 

ATUALIDADE  

DESPORTO .08 
ANNAMEUTERS 

Benfica e RB Leipzig na 
Luz para a Champions 
Disputa-se hoje a primeira jornada 
da edição deste ano da prova mais 
prestigiada do futebol europeu de clubes 

CIDADES 02 

• 
Historiadores contra 
oMercado Time Out 

1 e 

Depois de várias décadas, a histórica G3 é uma arma que tem os seus-dias contados no exército português 

ruo iiiiiiiiii eeeeee eeeeeeeeeeeeeeeeeee eil ,iit Ne, eeeee eeeeeeeeeeeee eeeeeeeeeeeeeee eeeeeee 111,1111,1111111110,1111 ,111.11,11‘111, 1111111,1111111111.111111111,111.11111 

Grupo internacional de especialistas 
condena aprovação do projeto para 
a Estação de São Bento, no Porto 

ATUALIDADE• 05 

Celebrar `online' as 
quatro décadas de SNS 
Nova plataforma digital apresenta 
o desenvolvimento dos dispositivos 
médicos no pais nos últimos 40 anos 

TECHNO•13 

Gadgets amigas do 
corpo são e mente sã 
Mercado global de aplicações de 'fitness' 
e exercício físico deverá valer 9$ mil 
milhões de ouros dentro de poucos anos 
eeeee ..... ..... ..... ..... 

DESAFIA OS TEUS LIMITES 

FITNESS24 
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R5rlarnento 
Moda contra 
violência dbméstica 

A Assembleia da República re-
cebe hoje, pelas18.30 horas, o 
desfile "A violência não está 
na moda". É uma iniciativa or-
ganizada em parceria da APAV 
e do Movimento Mulheres de 
Vermelho. O desfile será com 
modelos profissionais mas 
também com Carla Andrino, 
Bibá Pitta e Teresa Guilherme, 
assim como mulheres acom-
panhadas pela APAVAD 
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PARTIDO LIVRE
| Redacção | 

A promoção de acções de com-
bate à violência doméstica, de
género e no namoro reforçando
conteúdos educativos sobre a
igualdade de género, direitos se-
xuais e reprodutivos no currícu-
lo escolar, foram algumas das
medidas defendidas pelos candi-
datos do LIVRE, num encontro
com responsáveis da APAV -
Gabinete de Apoio à Vítima de
Braga.
A gestora da associação, Marta

Mendes, referiu que o número
de queixas por violência domés-
tica tem aumentado, mas não
significa um real crescimento de
casos de violência, mas que po-
de estar associado a uma maior
sensibilização da população. 
A mesma responsável deu con-

ta, ainda, da falta de recursos hu-
manos na área do apoio psicoló-
gico, o que dificulta o apoio às
vítimas.
Os candidatos do LIVRE de-

fenderam o reforço do apoio às
organizações não governamen-
tais que trabalham na prevenção
da violência e/ou apoio a vítimas
de violência doméstica, sexual,
tráfico humano ou prostituição.  
A cabeça de lista pelo distrito

de Braga, Teresa Salomé Mota,
disse ser necessário tornar obri-
gatória a formação das forças de
segurança, profissionais de saú-
de e outros profissionais para
prevenção, identificação e atua-

ção em situações de perigo.
O LIVRE pretende também ver

implementada uma rede de ser-
viços de apoio a vítimas e sobre-
viventes de violência que siga os
padrões internacionais (Conse-
lho da Europa) no que respeita à
disponibilidade, modelos de in-
tervenção e qualidade dos servi-
ços.
O partido propõe ainda A isen-

ção de taxas jurídicas as pessoas
com estatuto de vítima, prestan-
do-lhes apoio e formação sobre
as medidas de protecção a que
podem recorrer.
A continuação da expansão da

rede de casas-abrigo e uma
maior coordenação entre os tri-
bunais de família e criminal fo-
ram outras das propostas apre-
sentadas pelo LIVRE.

LIVRE propõe campanhas
contra violência doméstica
PROPOSTA foi apresentada à APAV - Gabinete de Apoio à Vítima e deve
abranger a violência de género e no namoro.

DR

Candidatos do partido LIVRE com responsáveis da APAV  de Braga

!!!
Os candidatos do LIVRE defenderam o reforço do apoio 
às organizações não governamentais que trabalham 
na prevenção da violência e/ou apoio a vítimas de violência
doméstica, sexual, tráfico humano ou prostituição.
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tome nota
Exposição na Casa da Esquina
“O Universo dos Livros Cartoneros”
pode ser visitado até 8 de Novembro
na Casa da Esquina. É uma pequena
amostra do heterogêneo universo
dos livros cartoneros. 

HOJE EM COIMBRA

BICHOS DE PATA 
ARTICULADA

Exploratório
9h30

Bichos de Pata Articulada é a expo-
sição de ciência disponível no Ex-
ploratório que conta com 22 módu-
los de grandes dimensões a darem
a conhecer um conjunto de infor-
mações e elementos interactivos
sobre os artrópodes, apresentando
ainda alguns destes animais vivos
em habitats simulados em terrário.
Durante a semana pode ser visitada
das 9h30 às 17h30 (de terça a sexta-
feira) e ao fim-de-semana das
10h00 às 18h00. 

HISTÓRIA E CULTURA
AFRICANAS 

CEIS 20
9h30

Um ciclo de seminários intitulado
“Compreender a história e cultura
africanas” está a decorrer, a partir
das 9h30, com um programa diver-
sificado, no CEIS 20. O ciclo decorre
até sexta-feira e tem coordenação
de Sérgio Neto e Julião Soares
Sousa. Hoje vão ser abordados os
temas “Geopolítica Africana”, por
Fernando Jorge Cardoso e, da parte
da tarde, “África nas relações inter-
nacionais”, por Luís Moita.

FINANCIAMENTO 
DE PROJECTOS DE 
EMPREENDEDORISMO

Pavilhão Centro de Portugal
10h00

A Universidade de Coimbra junta-
-se à discussão sobre as formas de
financiamento ao dispor de star-
tups e projectos de empreendedo-
rismo em estágio inicial, acolhendo
uma conferência com mais de 50
especialistas nacionais e internacio-
nais. A Startup Capital Summit – or-
ganizada pela Instituição Financeira
de Desenvolvimento (IFD), em par-
ceria com o Fundo Europeu de In-
vestimento, a UC e o jornal Público,
realiza-se hoje a partir das 10h00
no Pavilhão Centro de Portugal. A
1.ª edição da Startup Capital Sum-
mit é também uma oportunidade
para as startups nacionais estabele-
cerem contacto com investidores e
procurarem novas formas de finan-
ciamento para os seus negócios.

EXPOSIÇÃO 
DE PIERRE HUMBERT 

Casa das Artes 
15h00 

A Casa das Artes Bissaya Barreto
tem patente a exposição de fotogra-
fias, em formato analógico, de
Pierre Humbert – Moltisanti, fotó-
grafo francês cujo projeto tem cres-
cido com o Les Siestes Electroni-
ques, depois de mais de uma dé-
cada a fotografar o festival. Esta ex-
posição reúne várias edições entre
o espaço do festival em Toulouse e
o espaço da Casa das Artes Bissaya
Barreto, em Portugal. A exposição
está inserida no festival Les Siestes
Électroniques Portugal progra-
mado por Alexandre Lemos e Sa-
muel Aubert.

BIOLOGIA E SOCIEDADE 

Rómulo
18h00 

Hoje, com início a partir das 18h00,
vai realizar-se no Rómulo - Centro
Ciência Viva da UC a palestra “Bio-
logia e Sociedade”, por José Matos,
Bastonário da Ordem dos Biólogos.
Esta palestra é integrada no ciclo
"Ciência às Seis - Terceira tempo-
rada", coordenado por António Pie-
dade, bioquímico, escritor e divul-
gador de ciência. A sessão de hoje
tem entrada livre e é aberta ao pú-
blico em geral.

ORQUESTRA DE MACAU
EM ACTUAÇÃO

Pavilhão Centro de Portugal
21h00

A Orquestra de Macau actua, hoje, a
partir das 21h00, no Pavilhão Cen-
tro de Portugal. O concerto é inte-
grado na celebração do 20.º aniver-
sário da transferência de poderes
da administração Portuguesa de
Macau para a República Popular da
China e no 40.º aniversário do esta-
belecimento de relações diplomáti-
cas entre a República Popular da
China e Portugal. O concerto tem
entrada livre e vai ser dirigido pelo
o maestro Lü Jia, e conta com a
participação como solista da con-
ceituada violinista alemã Clara-
Jumi Kang, «considerada prodígio
na minuciosa técnica de tocar vio-
lino». Conta com a parceria do Tea-
tro Académico de Gil Vicente e com
a participação da Orquestra Clás-
sica do Centro.

WARM-UP FESTIVAL
APURA

Salão Brazil 
21h30

No âmbito da II edição Festival
Apura hoje, às 21h30, o Salão Brazil
recebe o Warm-up Festival Apura
com Mad Mojo Groove e Salvador
D'Alice. Os bilhetes têm o preço de
3 euros e estão disponíveis na
BOL, lojas parceiras e bilheteira do
Salão. 

CINE-CONCERTOS 

Casa das Artes 
22h00 

Hoje termina um ciclo de Cine-con-
certos que a Casa das  acolheu. A úl-
tima sessão vai ser inteiramente de-
dicada ao acompanhamento musi-
cal de documentários acerca de
práticas piscatórias, sendo que um
deles, oferta para a criação de um
momento único, que vai ter a es-
treia nos jardins da Casa das Artes.
Os músicos são os do costume,
Gonçalo Parreirão e Paulo Silva,
num projecto denominado Busted
Kittens. A partir das 22h00 e com o
preço de 3 euros. 

AMANHÃ

DIGESTIVO FILOSÓFICO

Liquidâmbar 
21h25 

“Digestivo filosófico” é o nome da
iniciativa que amanhã, entre as
21h25 e as 22h30 se realiza no Li-
quidâmbar. Trata-se de uma con-
versa informal e participativa que
vai levar ao pátio do Liquidâmbar
temas do dia-a-dia, através de abor-
dagens filosóficas do ocidente ao
oriente. A sessão, com entrada livre,
é promovida pela WOU e a Nova
Acrópole. 

CONCERTO COM
EDUARDO BRANCO

Salão Brazil
22h00

Eduardo Branco volta aos concer-
tos para apresentar o mais re-
cente sucesso, o single "Sorrir".
Esta nova música é a primeira de
apresentação do novo álbum que
vai estar disponível no próximo
ano. Amanhã, às 22h00, no Salão
Brazil.

Richard's está de regresso
Richard’s, a adaptação do Tea-
trão para Ricardo III de Shakes-
peare, o maior vilão da história
que para o teatro é fonte de ins-
piração do vilões actuais, está de
regresso. Nesta adaptação para
quatro actrizes e uma banda ao
vivo comandada por Victor Tor-
pedo, abre-se uma investigação
para perceber se Ricardo é de
facto o vilão que a história fixou
e de que forma é que isso rever-
bera na contemporaneidade.
«Agora, que o mundo está ainda
pior do que em Abril, que a Ama-
zónia e a Sibéria ardem, que o
Brexit está à porta, a Espanha
sem governo, a Itália de panta-
nas, a Alemanha em recessão, os

refugiados no meio do mar, per-
gunta-se o que inspira de facto
as pessoas e até que ponto as
suas acções serão ou não fruto
de manipulação». Aos domingos
o convite é para o público ficar
pela Oficina Municipal do Teatro
e participar na conversa com a
equipa e elenco. A última con-
versa da temporada, dia 6 de
Outubro, com Madalena Duarte,
investigadora do CES. A con-
versa intitulada “Mulheres no
Poder” assinala a comemoração
dos 25 anos do gabinete da APAV.
O espectáculo pode ser visto de
quarta-feira a sábado às 21h30 e
aos domingos às 17h00. Os bi-
lhetes variam entre 4 e 10 euros. 

Abertura solene das aulas
Sala dos Capelos  10h30 A abertura solene das aulas na Uni-
versidade de Coimbra está marcada para as 10h30 de hoje na Sala
dos Capelos. A sessão conta com a participação de Amílcar Falcão e
Daniel Azenha, estando a oração de sapiência a cargo de Manuel João
Coelho e Silva, professor catedrático da FCDEF. À tarde os estudantes
são desafiados a adoptarem uma planta no Jardim Botânico.

Rastreio ao cancro 
da cavidade oral 

O IPO de Coimbra vai realizar
hoje, entre as 9h00 e as 14h00,
rastreio ao cancro da cavidade
oral. O rastreio é aberto à popu-
lação e é antecedido de inscri-
ção, efectuada hoje, das

9h00 às 14h00, no balcão de
atendimento localizado no 1.º
piso do Edifício do Ambulatório.
Trata-se de uma iniciativa con-
junta do Grupo Multidisciplinar
de Cabeça e Pescoço do IPO
de Coimbra e do Grupo Nacio-
nal de Estudos de Cancro de
Cabeça e Pescoço.

IPO  9h00

Oficina Municipal do Teatro 21h30
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Livre defende combate
à violência de género e doméstica

O
s candidatos do LI-
VRE pelo distrito de 
Braga defenderam, 
ontem, numa reu-

nião com responsáveis 
da APAV – Gabinete de 
Apoio à Vítima de Bra-
ga, a promoção do com-
bate à violência de géne-
ro, à violência doméstica 
e no namoro, reforçan-
do conteúdos educativos 
sobre a igualdade de gé-
nero, direitos sexuais e 
reprodutivos no currí-
culo escolar.

A gestora da associa-
ção, Marta Mendes, sa-
lientou que o número 
de queixas que chegam 
à APAV tem aumentado 
nos últimos anos, mas 
não é possível concluir 
que tal signifique um real 
crescimento dos casos de 
violência uma vez que 
pode estar associado a 
uma maior sensibiliza-
ção da população para o 
problema.

Deu conta ainda que a 
associação se debate com 
a falta de recursos hu-
manos, principalmente 

na área do apoio psico-
lógico, situação que difi-
culta o apoio às vítimas 
de violência, defenden-
do que é necessária uma 
maior atenção com as ví-
timas no período imedia-
tamente após a apresen-
tação da queixa.

Os candidatos do par-
tido LIVRE defenderam 
o reforço do apoio às or-
ganizações não governa-
mentais que trabalham na 
prevenção da violência e/
ou apoio a vítimas de vio-
lência doméstica, sexual, 

tráfico humano ou pros-
tituição.  A cabeça de lis-
ta pelo distrito de Braga, 
Teresa Salomé Mota, dis-
se ser necessário tornar 
obrigatória a formação 
das forças de segurança, 
profissionais de saúde e 
outros profissionais pa-
ra prevenção, identifica-
ção e atuação em situa-
ções de perigo.

O LIVRE pretende 
também o desenvolvi-
mento de campanhas de 
sensibilização contra a 
violência no namoro, vio-

lência doméstica, muti-
lação genital feminina e 
assédio moral e sexual; 
bem como a implemen-
tação de uma rede de ser-
viços de apoio a vítimas e 
sobreviventes de violên-
cia que siga os padrões 
internacionais.

Na próxima sexta-fei-
ra, o LIVRE promove, pe-
las 21h30, uma conversa 
aberta à população no ca-
fé A Brasileira, em Braga, 
com o título "Haja Saúde! 
Por um serviço público e 
de qualidade".

Candidatura visitou APAV – Gabinete de Apoio à Vítima de Braga

Candidatos do Livre querem reforço do apoio para prevenção da violência

D
R
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LAGOA 

Espaço vai dar 
apoio a vítimas 
0  Lagoa vai passar a ter um 
gabinete de apoio a vítimas 
de violência doméstica. O 
espaço vai abrir as portas na 
próxima sexta-feira e foi 
disponibilizado pela Câmara 
de Lagoa à Associação Por-
tuguesa de Apoio à Vítima 
para garantir aconselha-
mento e apoio a quem preci-
se. O gabinete está situado na 
Unidade de Ação Social da 
Câmara de Lagoa e vai estar 
aberto às segundas e sextas-
- feiras, das 9h00 às12h30. • 
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Mulheres vítimas de violência 
foram manequins por um dia 
APAvAAssembleia da República acolheu ontem um des-
file de moda, promovido pela Associação Portuguesa de 
Apoio à Vítima e pelo Movimento Mulheres de Verme-
lho, de modo a sensibilizar para o problema da violência 
e valorizar as vítimas. O desfile "A violência não está na 
moda" contou com manequins profissionais e mulheres 
que foram acompanhadas pela APAV. A coleção foi cedi-
da por uma marca portuguesa que promove a sustenta-
bilidade e o zero desperdício têxtil. 
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O Prémio D. António Francis-
co, no valor de 75 mil euros, 
vai ser atribuído na sua 

segunda edição à APAV – Associa-
ção Portuguesa de Apoio à Vítima, 
anunciaram, no dia 11 de Setem-
bro, os promotores do galardão.
 “O projecto seleccionado 
representa uma causa que me-
rece sempre a maior atenção e 
cuidado de toda a sociedade. O 
trabalho desenvolvido por esta 
associação cumpre de forma 
exemplar os objectivos deste 
prémio”, lê-se num comunicado 
enviado à Agência ECCLESIA.
 Pelo segundo ano consecutivo, 
na data que assinala dois anos do 
falecimento de D. António Fran-
cisco dos Santos (11 de setembro 
de 2017) foi atribuído este prémio 
“em homenagem a um homem 
que deixa uma enorme saudade”, 
o bispo do Porto, desde 2014, que 
faleceu aos 69 anos, na Casa Epis-
copal da diocese, na sequência de 
um problema cardíaco.

Prémio D. António
Francisco atribuído

à Associação Portuguesa 
de Apoio à Vítima
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Prémio I). António Francisco atribuído à Associação Portuguesa de Apoio à Vítima 

PREMIO 

D. ANTÓNIO 
FRANCISCO 
BISPO DO PORTO 

O Prémio D. António Francisco, no 
valor de 75 mil euros, vai ser atribuído 
na sua segunda edição à APAV — Asso-
ciação Portuguesa de Apoio à Vítima, 
anunciaram hoje os promotores do ga-
lardão. Uma atribuição no 2' ano do 
falecimento de D. António Francisco dos  

Santos e que visa homenagear o bis-
po do Porto que serviu a diocese entre 
2014 e 2017, tendo falecido a 11 de se-
tembro desse mesmo ano. 

"O projeto selecionado representa 
uma causa que merece sempre a maior 
atenção e cuidado dc toda a socieda-
de. O trabalho desenvolvido por esta 
associação cumpre dc forma exemplar 
os objetivos deste prémio", informa a 
Agência Ecclesia. 

A APAV é uma instituição particular de 
solidariedade social, pessoa coletiva de 
utilidade pública, que tem como obje-
tivo estatutário promover e contribuir 
para a informação, proteção e apoio 
aos cidadãos vítimas de infrações pe-
nais, uma organização sem fins lucra-
tivos e de voluntariado que apoia, de  

forma individualizada, qualificada e 
humanizada, vítimas de crimes, atra-
vés da prestação de serviços gratuitos 
e confidenciais. 

O júri do Prémio D. António Fran-
cisco é constituído pelo presidente da 
Associação Comercial do Porto, pelo 
presidente da Irmandade dos Clérigos 
e o provedor da Santa Casa da Mi-
sericórdia do Porto que o atribuíram 
na sua segunda edição à associação 
fundada a 25 de junho .de 1990 e que 
tem sede em Lisboa mas é de âmbito 
nacional. 

Com um valor dc 75 mil euros, o 
Prémio D. António Francisco é uma 
iniciativa solidária da Associação Co-
mercial do Porto, da Irmandade dos 
Clérigos e da Santa Casa da Misericór-

  

dia do Porto que se destina a apoiar ci-
dadãos e projetos que se distingam na 
"promoçào e defesa da dignidade da 
pessoa humana, na defesa e promoção 
dos direitos humanos, no diálogo inter 
-religioso e ecuménico e na promoção 
da paz". 

A data da cerimónia de entrega do pré-
mio "será anunciada oportunamente". 

Na sua primeira edição foram distin-
guidos projetos de apoio aos refugiados 
e população desfavorecida na cidade 
do Porto — Centro de São Cirilo e o 
trabalho do Serviço Jesuíta aos Refu-
giados na Unidade Habitacional de 
Santo António, dos Jesuítas. 

(inf: Agência Ecclesia) 
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o 
Gilda Paredes 

Alves fotografada 
pela SABADO, 

no Hotel Ritz, em 
Lisboa, onde vai 
fazer o próximo 

Baile de Natal. 
Cada convidado 
paga 120 euros 

slIN/9~4/ZONN~6§~111111111M1 
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SOCIAL. GILDA PAREDES ALVES FAZ FESTAS HÁ 20 ANOS 

Demora três meses a orga-
nizar cada baile. Gilda Pa-
redes Alves escolhe a or-
questra, as atrações musi-

cais, o menu e a decoração. Tudo 
ao pormenor. O próximo é o Baile 
de Natal, a 14 de dezembro, no 
Ritz, onde vai receber entre 240 e 
280 convidados, por isso marcou 
encontro com a SÁBADO naquele 
hotel de Lisboa. 

Este é o sétimo ano em que a em-
presária lança este baile solidário, 
no qual as pessoas se vestem a rigor 
para se divertirem e contribuírem 
para uma causa. A receita da festa 
reverte sempre para a comunidade 
Vida e Paz, instituição de apoio aos 
sem-abrigo. "Jantar + dançar = aju-

  

dar é o slogan das minhas festas", 
diz Gilda, no seu sotaque madeiren-
se, apesar de se ter mudado para o 
continente há mais de 40 anos. 

O evento começa com um welco-
me drink, na sala Almada Negrei-
ros, e a seguir, ao som da orques-
tra, todos sobem a escadaria mo-
numental até à sala Pedro Leitão, 
onde decorrem o jantar e o baile. 
No ano passado, a estilista Micaela 
Oliveira criou três vestidos para 
Gilda - um para a receção aos 
convidados, outro para o jantar e 
entrega do cheque, e o terceiro 
para dançar. "O Baile de Natal era 
um sonho antigo. Quando fiz o pri-
meiro estava com algum receio, 
mas foi um sucesso. Há quem re-

 

ROSALINA 
MACHADO 

COMPRAVA 
SEMPRE UMA 

MESA PARA 
SEIS PES-

 

SOAS MESMO 
QUE NÃO 

PUDESSE IR 
AO BAILE 

o 
Com Alberto 

João Jardim, en-
tão presidente 

do Governo Re-
gional da Madei-

ra, no Baile Ma-
deira em Flor, no 
Funchal, em 2013 

serve logo o seu lugar para o ano 
seguinte. Temos sempre atrações, 
como desfiles e cantores. E só de-
pois é que se abre a pista. Não gos-
to de eventos monótonos, deve es-
tar sempre a acontecer qualquer 
coisa para as pessoas não esgota-
rem a conversa." 

Plumas, franjas e boquilhas 
Os duques de Bragança, Diana de 
Cadaval e o príncipe Charles Phi-
lippe de Orleães, Margarida Prieto, 
Maria João e Stefano Saviotti, Luísa 
Champalimaud e Henrique Polig-
nac de Barros, Miguel Horta e Cos-
ta, Virgínia d'Almeida Gerardo, José 
Mesquita, Isabel Nogueira ou Maria 
José Gaivão de Sousa são alguns 
dos convidados habituais. A em-
presária Rosalina Machado era 
uma das que não falhavam um bai-

 

A RAINHA DOS 
BAILES DO JET SET 
Aprendeu a organizar eventos de solidariedade aos 16 anos, 
na Madeira, e ganhou-lhe o gosto. Os seus bailes da Flor 
e de Natal e a Festa dos Anos 20 reúnem a nata da sociedade. 
Por Sónia Bento 
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A empresária ;unta 
sempre mais de 200 
convidados nos seus 

eventos solidários 

* 
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le, mas deixou de ir desde que 
adoeceu, em 2014. "A Rosalina 
comprava sempre uma mesa para 
seis pessoas, mesmo que estivesse 
no estrangeiro e não pudesse ir ao 
baile. É uma mulher muito genero-
sa", conta Gilda, que mantém o 
porte de manequim e não revela a 
idade. No entanto, em março pas-
sado, quando desfilou no Portugal 
Fashion, a revista Caras escreveu 
que a que foi Miss Madeira em 1972 
tinha 65 anos. 

Além do Baile de Natal, Gilda faz 
mais dois eventos com fins solidá-
rios: o Baile da Flor, na primavera, e 
a Festa dos Anos 20, no Carnaval —
ambos no Hotel Palácio Estoril. 
Para a organização das festas, a 
empresária conta com a ajuda de 
várias amigas, a quem dá o nome 
de "embaixadoras". Uma delas é a 
sua "melhor amiga e braço-direito", 
Marianela Mirpuri. "Confesso que 
não aprecio bailes, muito menos 
dançar, mas ajudo a Gilda desde 
sempre, apesar de ter uma vida 
muito ocupada. Faço-o por amiza-
de e solidariedade", conta a dona 
da extinta companhia aérea Air Lu-
xor. Como viaja muito, Marianela 
costuma trazer amigos do Dubai, da 
Argélia ou de Paris aos bailes. Há 10 
anos, trouxe ao Baile da Flor, no Es-
toril, Philippe Junot, empresário 
francês e primeiro marido da prin-
cesa Carolina do Mónaco. Em 2015, 
foi a vez de Fiona Ferrer, a famosa 
blogger e colunista da revista Holal. 

No último Baile da Flor, em maio, 
no Salão Atlântico do Hotel Palácio 
Estoril, estiveram 220 convidados e 
teve como apresentador o ator Ri-
cardo Carriço. A receita reverteu 
para a APAV — Associação Portu-

  

guesa de Apoio à Vítima, que levou 
um cheque de 5.300 euros. As me-
sas foram decoradas com flores da 
Madeira, estrelícias ou aves-do-
-paraíso, e depois da atuação da 
soprano Carla Simões e de um des-
file de Micaela Oliveira, Gilda abriu 
o baile com o seu professor de 
dança, ao som da orquestra Stefa-
no Saturnini, que animou a pista 
até de madrugada. 

Gilda Paredes Alves organizou o 
seu primeiro baile vai fazer 20 
anos, em maio próximo. Era o Baile 
da Flor, presidido pela duquesa de 
Bragança, no Hotel Ritz, com 280 
convidados. "Estávamos no ano 
2000 e o mundo era muito cinzen-
to. Faziam falta momentos de gla-
mour e há muito que pensava em 
preparar uma noite para as pessoas 
se vestirem a rigor, e se divertirem. 
Foi um sucesso até hoje. Já são 
duas décadas a ajudar instituições 
porque gosto e me faz sentir bem. 
Já não passo sem isso", revela. Em 
2012, diversificou a oferta e criou a 
Festa dos Anos 20, com muitas 
plumas, franjas, pérolas e boqui-
lhas, em que se dança o charles-
ton, o foxtrot e o tango. Esta não é 
uma festa solidária, é só para os 
amigos que gostam de dançar. 
"Como adoro o The Great Gatsby e 
a época dos anos 20, achei que era 
uma excelente temática para uma 
festa porque tenho muitos amigos 
que, como eu, gostam de dançar. 
Há 12 anos que recebo aulas de 
dança todas as segundas-feiras. 
Danço clássicas e latinas — salsa, 
tango, paso doble, rumba, bolero e 
outras. E é muito gratificante por-
que, a cada ano, as pessoas ves-

 

tem-se mais a rigor", conta. O 
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O Aos 16 anos, quando ainda vivia 
na Madeira, Gilda Paredes Alves —
que, além de modelo, trabalhava 
no Hotel Madeira Hilton e mais tar-
de no Madeira Palácio — começou 
a ajudar duas senhoras da alta so-
ciedade madeirense, Vera Araújo e 
Ângela Inocêncio de Freitas, que se 
dedicavam a recolher fundos para 
apoiar crianças com dificuldades. 
"Organizavam dois ou três eventos 
por ano, no Ritz Palace Hotel e no 
Savoy, e angariavam bastante di-
nheiro para ajudar muita gente. E 
eu fui vendo como é que elas fa-
ziam", recorda. Quando veio a Lis-
boa para concorrer a Miss Portugal, 
ficou hospedada no Eduardo VII e 
apaixonou-se pelo dono do hotel, 
Joaquim Paredes Alves, que era 
cerca de 30 anos mais velho. Em 
1976, casaram-se e tiveram dois fi-
lhos, Joana, de 36 anos, e João, de 
34. Joaquim viria a morrer em ju-
nho de 2015. 

O casal Rebelo de Sousa 
As mulheres dos amigos do marido, 
naturalmente bastante mais velhas 
do que Gilda, também se dedica-

 

r

 

vam a eventos de solidariedade, 
casos de Maria das Neves Rebelo 
de Sousa, mãe do Presidente Mar-
celo, a embaixatriz Filomena de 
Carvalho, Lu Cordeiro Ferreira e 
Mirai Ibérico Nogueira, entre ou-
tras. "Comecei a ajudá-las e como 
adoro dançar, sugeri fazermos o 
Baile das Flores. Mandei vir tudo da 
Madeira, desde os fatos ao bolo de 
mel, passando pelo vinho e pelas 
flores, claro. Fazíamos um evento 
lindíssimo e angariávamos fundos 
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Com o marido 
Joaquim Paredes 
Alves. que mor-
reu em 2015, aos 
93 anos 

D. Duarte e D. 
Isabel de Bragan-
ça no Baile de 
Natal, em 2014 

o 
Marianela Mirpu-
ri e o francês 
Philippe Junot 

o 
Gilda e Margari-
da Sousa Uva, 
que presidiu a 
um dos bailes 

o 
A Festa dos 
Anos 20 de 2014 

o 
Gilda com a 
blogger espa-
nhola Fiona 
Ferrer (à esquer-
da), em 2015 

"ABOMINO O 
RÓTULO SO-
CIALITE, DE-
TESTO GEN-
TE QUE NÃO 
FAZ NADA E 
QUE SÓ VAI 

A FESTAS 
PARA COMER 
CROQUETES" 

Carreira na moda 
Gilda voltou às passarelas 
no último Portugal Fashion 

Começou a desfilar aos 16 
anos e ganhou o título de Miss 
Madeira, em 1972. No mesmo 
ano, concorreu "por brincadeira" 
a Miss Portugal, tendo ficado 
como 2.a dama de honor, e logo 
a seguir representou Portugal 
num concurso de beleza, no Ja-
pão. Gilda deixou a moda 
quando se casou, mas recente-
mente, voltou às passarelas, no 
Portugal Fashion, 
como modelo sé-

 

nior da estilista 
Micaela Olivei-

 

ra: 'Foi bom 
reviver tem-

 

pos em que fui 
muito feliz." 

para a Vida e Paz", recorda. Desses 
primeiros bailes, Gilda destaca uma 
lembrança curiosa: "Maria das Ne-
ves e o marido, Baltazar Rebelo de 
Sousa, eram os primeiros a apare-
cer, chegavam de braço dado, 
sempre antes da hora marcada. 
Houve um ano em que ela me en-
viou um cartão a agradecer por 
termos conseguido angariar um 
valor recorde na altura, não me 
lembro de quanto, até porque eram 
elas que tratavam dessa parte e eu 
só dava as ideias." As senhoras 
mais velhas foram desaparecendo 
e Gilda herdou a "pasta". "Sou a 
pessoa que fez mais bailes em Por-
tugal", afirma a empresária, que 
também já organizou vários even-
tos na sua ilha, a que deu o nome 
de Madeira em Flor. 

Viciada em golfe, que pratica há 
mais de 40 anos, Gilda também or-
ganiza os torneios Madeira Golf 
Trophy, no Funchal, e o Columbus 
Golf Trophy, em Porto Santo. "Fui 
gestora hoteleira de formação e 
continuo a trabalhar. Acho que dei-
xo alguma marca. Abomino o rótu-
lo de soclalite, detesto gente que 
não faz nada e que só vai a festas 
para comer croquetes." O 

L. 

1#* 
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Atendimento às vítimas 
de violência doméstica 
chega a Silves 

A Associação Portuguesa de Apoio à Vítima (APAV) ini-
ciou na passada terça-feira, dia 17 de setembro, atendi-
mentos no concelho de Silves, a todos os que desejarem 
aconselhamento e apoio. As sessões de atendimento têm 
lugar das 9h00 às 17h00, no serviço de ação social da Câ-
mara Municipal de Silves, localizado na Rua João de Deus 
(ao lado da junta de freguesia), em Silves. 

Esta presença da APAV resulta do protocolo de instala-
ção da Rede Nacional de Apoio às Vítimas de Violência Do-
méstica, assinado a 5 de abril de 2019, na CCDR em Faro, 
tendo o município de Silves passado a integrar esta rede, 
sendo um dos 17 municípios e mais de 70 entidades par-
ceiras de diferentes áreas envolvidas neste projeto. 

A intenção da criação desta rede é que todo o território 
do Algarve possa ter respostas de atendimento especializa-
do a vítimas de violência contra as mulheres e violência 
doméstica, sendo a APAV uma das entidades gestoras des-
te trabalho. Do mesmo modo, procurar-se-á apostar na 
sensibilização e de prevenção, de modo a reduzir este tipo 
de situações na região algarvia. 
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ALCOUTIM 

Vítimas vão ter 
apoio gratuito 
El  Alcoutim vai dispor, a partir 
do dia 14 do próximo mês, de 
um polo de atendimento da As-
sociação Portuguesa de Apoio à 
Vítima, que funcionará nas ins-
talações da câmara. Será pres-
tado apoio psicológico, jurídico 
e social às vítimas de crime e às 
suas famílias, de forma gratuita 
e confidencial. •J.C.E. 
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Chantagem sexual leva 
mais jovens a pedir ajuda 
Alexandre Panda 
alexandre.panda@jn.pt 

IN- VERN ET  São adolescentes 
seduzidos pelo amor ou ali-
ciados por outros motivos 
que partilham com outros 
jovens fotografias ou vídeos 
em poses eróticas e acabam 
enredados numa teia de 
chantagem sexual. A vergo-
nha leva a maior parte a ca-
lar-se e a sujeitar-se à vonta-
de de antigos namorados, 
por exemplo, que usam os 
conteúdos íntimos para for-
çá-los a enviar mais fotos ou 
a ter relações sexuais. 
Ameaçam publicar as ima-
gens em redes sociais ou si-
tes de pornografia. É na Li-
nha Internet Segura, da As-
sociação Portuguesa de 
Apoio à Vítima (APAV), que 
procuram ajuda e respostas. 
E são cada vez mais. Hoje ar-
ranca uma campanha nacio-
nal de sensibilização. 

Raramente se queixam às 
autoridades, não só por te-
merem ver a sua vida e a sua 
intimidade expostas, mas 
também porque sentem cul-

 

A APAV 
lança hoje 
um 
campainha de 
sensibilização 

8:11tZinielt;i"a  
Segura 

pa por terem aceitado enviar 
as imagens que os deixaram 
reféns. A maioria fica à mer-
cê da chantagem, sem pro-
curar ajuda. 

Em janeiro, a APAV lançou 
a Linha Internet Segura, que 
presta apoio telefónico ou 
online, de forma anónima e 
confidencial, a crianças, jo-
vens, pais e professores. Os 
técnicos têm verificado o 
crescimento da procura de 
ajuda de adolescentes e de 
denúncias de conteúdos por-
nográficos envolvendo me-
nores. 

EX-NAMORADOS 
As queixas chegam de todo o 
país e o grosso das vítimas 
tem entre 15 e 18 anos. "Te-
mos tantas raparigas como 
rapazes alvo de chantagem 
sexual. Aquilo que notamos 
é que as raparigas são, regra 
geral, vítimas deste tipo de 
chantagem no fim de uma 
relação amorosa. Uma ado-
lescente acaba com o relacio-
namento e o namorado, 
corno forma de chanta-

 

gem ou também de reta-

  

liação, ameaça ou publica as 
fotos de cariz sexual da ex-
-namorada", explicou, ao JN, 
Ricardo Estrela, 29 anos, res-
ponsável pela Linha Inter-
net Segura da APAV. 

O intuito do ex-namorado 
é normalmente forçar o rea-
tamento da relação ou o en-
vio de mais imagens em que 
a adolescente se expõe. 
" Já os rapazes recebem in-

terações de perfis nas redes 
sociais que são falsos, mas 
aparentam ser de raparigas, 
ou mesmo mulheres, muito 
atraentes. Esses perfis têm 
fotos de partes nuas do cor-
po, para provocar maior atra-
ção, e levam a que haja uma 
abordagem muito direta. Do  

outro lado do ecrã do tele-
móvel ou do computador, o 
interlocutor diz querer tro-
car mensagens de cariz eró-
tico, garantindo ter em vista 
um encontro real, o que é 
urna maneira de aliciar a ví-
tima. Assim que enviam a 
primeira imagem, percebem 
logo que estão a ser alvo de 
chantagem", adiantou Ri-
cardo Silva. 

srrEs PORNOGRÁFICOS 
Os adolescentes ficam de-
pois reféns de quem os está a 
chantagear. E os conteúdos 
eróticos podem até aparecer 
em sites pornográficos, em 
grupos de amigos de redes 
sociais ou ser enviados a fa-
miliares. 

"São casos muitos sensí-
veis em que os adolescentes 
nos dão o mínimo de infor-
mações possível. Explica-
mos o que os jovens devem 
fazer, como contactar as au-
toridades ou falar aberta-
mente com os pais. Mas 
muitas vezes ficam com as 
recomendações e não se 
querem identificar, sem que 

possamos ajudar mais, in-

 

felizmente", conclui Ri-

 

cardo Estrela. • 
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Ricardo Estrela 
é o responsável 

da Linha 
Internet 

Segura 
da APAV 

ESTA É A FOTO 
a QUE O PAI DO ANDRÉ 

USOU PARA 
O EXPOR NO MUNDO 
Dg PORNOGRAFIA 
INFANTIL. 

APAV 

DEPOIS DA 
PEDIR O DIVI 
O MARIDO 
PARTILHOU 
ESTA FOTO 
DELA NUA. 
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SE MIO ESTAS A VER EUA lefial, 
É PORQUE RSUEM A VIII E 
RAO t PRECISO VER  PARA CRER. 
O CIBERCRIMI EXISTI MOR 
te 219 090 

FCT 
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Adolescentes expõem intimidade 
e acabam reféns. Estão a subir as 
queixas na Linha Internet Segura 

Associação Portuguesa de 
Apoio à Vítima lança hoje 
campanha de sensibilização 

"Burlões do amor" 
atacam adultos 
sós e frágeis para 
obter dinheiro 

CASO REAL 

Exige fotos a 
menor e ameaça 
chantagear amiga 

Nem todos os casos se-
guem o padrão definido 
pela APAV. A Linha tam-
bém atende situações de 
extorsão mais invulga-
res. Uma delas, que le-
vou uma adolescente a 
pedir ajuda, começou 
com comentários em fo-
tografias publicadas no 
seu perfil pessoal por 
parte de um suposto 
menor, desconhecido. 
Aparentava, pelas fotos 
de perfil, ser atraente e 
convenceu a rapariga a 
mandar-lhe imagens 
eróticas, pedindo-lhe 
cada vez mais. Quando 
ela recusou, publicou as 
fotos íntimas em várias 
redes sociais. A menor 
conseguiu retirar as pu-
blicações, contactando a 
própria rede, mas o jo-
vem voltou à carga e 
ameaçou-a com a divul-
gação de fotos da sua 
melhor amiga, que tam-
bém tinha enganado. 

Jovens 
expõem-se 
na Internet 
através dos 
telemóveis e 
computadores 

, 

Conceitos 
Extorsão sexual ou "Sextortion" 
Trata-se de uma forma de chantagem em que o au-
tor do crime, depois de receber, de forma consen-
sual, vídeos ou fotos de cariz sexual da vítima, 
ameaça divulgá-las caso não forneça mais. Pode 
também exigir dinheiro ou que a vítima aceda a en-
contrar-se pessoalmente. 

"Sexting" 
O termo "sexting" resulta das palavras "sex" (sexo) 
e "texting" (envio de SMS) e significa a troca de 
mensagens eróticas via telemóvel, chats ou redes 
sociais. O perigo é que essas fotos ou mensagens 
acabem espalhadas pela Internet. 

"Revenge pom" 
É a divulgação de imagens sexualmente explícitas 
sem o consentimento da pessoa que as enviou, 
como forma de vingança. Normalmente, acontece 
no fim de uma relação ou em conflitos. 

"Grooming" 
É o aliciamento online de crianças e jovens, sem 
abordagem sexual, em jogos, visando encontros 
pessoais ou o envio de fotos de cariz sexual. 

Conselhos 
Evitar a exposição 
Evite partilhar fotografias íntimas seja com quem 
for. Mandar conteúdos eróticos próprios não é uma 
"prova de amor". O conteúdo poderá sempre ir pa-
rar à Internet. 

Pedir para apagar 
Deve pedir imediatamente à pessoa a quem enviou 
a foto ou mensagem que a apague. Alguém que gos-
ta de nós ou que nos respeita irá acatar a decisão. Se 
não for o caso, a pessoa deve ser denunciada. 

Falar e apresentar queixa 
Deve explicar a alguém da sua confiança o que 
aconteceu ou ligar para a Linha Internet Segura 
para obter conselhos. Também deve repostar o caso 
às autoridades. Nunca ceder a chantagem. 

Verificar o perfil 
No caso de conhecer o interlocutor apenas virtual-
mente, deve pesquisar a foto através do Google e 
verificar se o perfil não é falso. 

NÚMERO DA LINHA DA APAV 

C cc--))) 
7 

A Linha Intemet Segura faz atendimento telefó-

 

nico e online sobre todas questões relacionadas 
com o uso de plataformas e tecnologias online. 

FRAUDE  Os adultos também 
são vítimas de chantagem 
sexual na Internet, perpe-
trada por "burlões do amor" 
que procuram pessoas sós, 
frágeis e pouco informadas 
sobre os perigos dos relacio-
namentos online, levando-
-as a transferir grandes 
quantias em dinheiro para 
contas bancárias que con-
trolam. 

É através das redes sociais 
que os criminosos escolhem 
os alvos. Procuram perfis no 
Facebook ou em sítes de en-
contros, onde os dados pes-
soais das potenciais vítimas 
estão totalmente expostos. 

"Chamamos a isso enge-
nharia social. Os burlões 
passam a pente fino todas as 
interações das vítimas para 
perceber quais são as suas 
áreas de interesse: o que 
mais partilham na Internet 
e quais são os seus gostos. 
Com essa informação estu-
dada, fazem pedidos de ami-
zade e começam a cativar as 
vítimas. Sabem qual o tipo 
de conversa que devem ter 
e que assuntos vão desper-
tar o interesse dos alvos. 
Criam um vinculo emocio-
nal", explica Ricardo Estre-
la, coordenador na Linha In-
ternet Segura da APAV, que 
tem atendido vítimas do 
chamado "Romace Scam". 

Depois de ganhar a total 
confiança da vítima, o bur-
lão vai procurar isolá-la dos  

seus familiares e amigos e 
criar cada vez mais empatia 
com ela até alegar um pro-
blema financeiro para pedir 
dinheiro. 

TRANSFERÊNCIA ANÓNIMA 
Sem nunca ter visto o inter-
locutor, mas afetivamente 
conquistada, a vítima é le-
vada a entregar dinheiro, re-
gra geral através de sistemas 
de transferência que garan-
tem o anonimato, como o 
Western Union. 

Um dos casos com que a 
APAV se deparou na semana 
passada envolvia uma mu-
lher de meia-idade, que foi 
aliciada por um suposto ne-
gociante de barcos, portu-
guês, a viver em Itália. Re-
cebeu um pedido de amiza-
de e aceitou. Passaram a 
conversar diariamente du-
rante largas semanas e a re-
lação foi evoluindo. Até que 
o indivíduo alegou que o pai 
estava a morrer, longe de 
Portugal, e não tinha di-
nheiro disponível para fazer 
a viagem. Ela emprestou-
-lho. Pediu mais pouco de-
pois e ela voltou a dar. 

Só ao terceiro pedido a 
mulher recusou, mas o bur-
lão chantageou-a com uma 
foto íntima que ela enviara 
anteriormente, na fase de 
"namoro". Com medo, fez 
nova transferência, mas, 
entretanto, já se queixou às 
autoridades. • 

ENTREVISTA - 

"Se não o 
fazes é 

oorc ue não 
me amas" 

Tito de Morais 
Fundador de 
MiúdosSegurosNa.Net 

Como se explica o aumen-
to de extorsão sexual entre 
adolescentes? 
A adolescência caracteriza-se, 
entre outras coisas, pelo des-
pertar da sexualidade. Acres-
ce que os adolescentes são 
dos maiores utilizadores da 
Intemet e de dispositivos di-
gitais que facilitam a captura 
e partilha de imagens. A jun-
ção destes dois fatores, alia-
dos à redução da empada e à 
desinibição potenciada pela 
comunicação mediada por 
ecrãs e ao facto de ainda não 
terem desenvolvido plena-
mente o lobo frontal [do cé-
rebro], toma-se uma mistura 
explosiva. 

Porque é que os menores 
aceitam filmar ou fotogra-
far atos sexuais ou eróti-
cos? 
Tal acontece também com 
adultos e não apenas com 
menores. Com os menores, 
pelas razões acima referidas, 
e porque, geralmente, são 
coagidos a fazê-lo - "se não o 
fazes é porque não me 
amas!". Também pode acon-
tecer por motivação econó-
mica ou material. 

Que trabalho de prevenção 
pode ser feito? 
A utilização de dispositivos 
móveis em idades cada vez 
mais precoces faz com que 
este tipo de casos comecem a 
acontecer em idades também 
cada vez mais precoces. As-
sim, a educação para a pre-
venção do abuso sexual tem 
de começar em idades igual-
mente precoces e focar-se não 
apenas no toque físico, mas 
também no toque digital, na 
prevenção do uso abusivo da 
fotografia e do vídeo. • 

Criminosos vasculham vida das pessoas online 
antes de as abordar através das redes sociais 

Relacionamentos online são explorados por burlões 
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13 PERSONALIDADES AVALIAM PS PERDE DOIS PONTOS DE 
DEBATES ENTRE CANDIDATO UM DIA PARA O OUTRO 

Eleições na Madeira 

Herman 
José 

PSD ganha 
mas deixa 
fugir maioria 
absoluta pela 
primeira vez 

Jornal de Noti 

Há cada vez mais 
jovens vítimas de 
chantagem sexual 
Pedidos de ajuda sobem na Linha Internet Partilha de fotos e vídeos está na origem 
Segura APAV lança hoje campanha , da maior parte das queixas Páwnas4e6 
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Arquivado 
processo 
por racismo 
contra 
jovem luso-
-colombiana  P.18 

Fátima 
Papa pede 
menos pressa 
a motards P.15 

Porto 
A nova vida 
do "S. João 
de Deus" P. 28e 27 

Novelas 
Municípios 
usam ficção 
para promover 
território P.22e88 
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CDS aposta na prevenção da violência doméstica  
cabeça de lista por braga alega que recursos humanos e técnicos são insuficientes e defende mudanças na legislação  

O 
cabeça de lista do 
CDS pelo círculo de 
Braga, Telmo Cor-
reia, defendeu «a ne-

cessidade» de mais meios 
humanos e técnicos afetos 
às instituições de apoio à 
vítima. A tomada de posi-
ção foi assumida no âm-
bito de um encontro com 
os responsáveis da delega-
ção de Braga da Associação 
Portuguesa de Apoio à Ví-
tima (APAV), na noite em 
a capital minhota foi pal-

co da morte de mais uma 
mulher vítima de violên-
cia doméstica.

«Somos confrontados 
cada vez mais situações 
como esta, um crime he-
diondo e um flagelo que, 
como aqui comprovamos, 
tem registado um aumen-
to alarmante», referiu Tel-
mo Correia, considerando 
«muito interessante» a tro-
ca de impressões que teve 
na APAV de Braga.

Reportando-se às me-

didas que importa tomar 
para uma realidade que 
classificou de flagelo, o 
candidato "centrista" apon-
tou o reforço de meios 
humanos e técnicos co-
mo uma questão essen-
cial «para as ações de pre-
venção e de proteção das 
vitimas»,.

«Já o defendemos, com 
propostas, a par de um 
acompanhamento espe-
cial e mesmo uma manei-
ra especial que este tipo de 

crime exige na forma de 
receber a queixa», disse 
Telmo Correia, vincando 
ainda «a necessidade» de 
legislar sobre a matéria. 

O candidato do CDS-
-PP disse ainda que o 
partido vai insistir com 
propostas «não só sobre a 
violência doméstica, mas 
também com um crime 
que também nos deixa 
bastante preocupados 
pelos números também 
crescentes».

D
R

Telmo Correia reuniu com delegação de Braga da APAV
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APAV lançou uma campanha de sensibilização sobre cibercrime
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A APAV lançou uma campanha de sensibilização sobre cibercrime, o objetivo é prevenir
comportamentos de risco online, promover também a denúncia de conteúdos ilegais e divulgar
serviços de apoio. Portugal é o segundo país do mundo com mais vítimas de phishing, pessoas que
são levadas a revelar dados pessoais e confidenciais através da tecnologia.
Declarações de Ricardo Estrela, Gestor da Linha Internet Segura - APAV.
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Cibercrime
APAV lança campanha

para prevenir 

e promover denúncia

A Associação Portuguesa de Apoio à Vítima
lançou ontem uma campanha de sensibiliza-
ção sobre cibercrime, que pretende prevenir
comportamentos de risco ‘on-line’', mas tam-
bém promover a denúncia de conteúdos ile-
gais através da Linha Internet Segura.
“Não é preciso ver para crer” é o nome da ac-
ção criada para combater o cibercrime que
chama a atenção para alguns dos principais
crimes que ocorrem actualmente na internet.

O ‘cyberbullying’, a pornografia infantil, a bur-
la e a divulgação não consensual de imagens e
vídeos são os crimes mais usuais, recorda a As-
sociação Portuguesa de Apoio à Vítima.
No ano passado foram identificados mais de
20 mil indivíduos vítimas de ‘bullying’ digital:
4.200 foram alvo de roubo de identidade e
cerca de mil crianças viram-se expostas em fil-
mes de pornografia infantil, lembra a APAV. 
Entre os cibernautas portugueses, 78% afirma
estar mal informado sobre como se devem
proteger contra ameaças de cibercrimes. Esta
falta de informação estende-se ao resto do
mundo, estimando-se que pelo menos 400
milhões de pessoas sejam vítimas de cibercri-
me todos os anos.
O porta-voz da APAV, Ricardo Estrela, lembra
que os crimes praticados na Internet têm vin-
do a aumentar:”Desde racismo, discurso de
ódio, pornografia infantil, entre muitas outras
formas de criminalidade, a internet está a rea-
cender comportamentos que condenamos e,
as pessoas que sofrem este tipo de crimes têm
de ser apoiados e ter recursos que lhes permi-
tam defenderem-se e combaterem esta forma
de criminalidade”.
A Linha Internet Segura está disponível atra-
vés do email linhainternetsegura@apav ou
através do número de telefone 800.219.090. A
APAV recorda que este apoio é confidencial e
gratuito, tal como acontece com todos os ou-
tros serviços da associação.
“Depois de a Lúcia pedir o divórcio o marido
partilhou esta foto dela nua” é a mensagem
escrita a vermelho de um dos cartazes da cam-
panha que chama a atenção para a divulgação
de imagens não autorizadas. 
Apesar da mensagem, o cartaz não ostenta
qualquer fotografia, mas sim um espaço em
branco onde era suposto estar a imagem
com uma legenda que diz “se não estás a ver
esta imagem é porque alguém a viu e denun-
ciou”.
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CDS-PP
| Redacção | 

Telmo Correia, cabeça de lista
do CDS-PP pelo distrito de Bra-
ga foi recebido pelos responsá-
veis da APAV- Associação Por-
tuguesa de Apoio à Vítima na
delegação de Braga, uma visita
realizada depois do triste aconte-
cimento registado na noite de
quarta-feira na cidade, com a
morte de mais uma mulher víti-
ma de violência doméstica.
“Somos confrontados cada vez

mais situações como esta, um
crime hediondo e um flagelo
que, como aqui comprovamos,
tem registado um aumento alar-
mante” começou por referir Tel-
mo Correia. “Tivemos uma con-
versa muito interessante sobre o
trabalho que está a ser feito pela
APAV, sobre as ideias de como
se pode travar este flagelo e so-
bre o apoio e meios que possam

ser necessários para as acções de
prevenção e de protecção das vi-
timas – já o defendemos, com
propostas para um acompanha-
mento especial e mesmo na for-
ma especial que este tipo de cri-

me exige na forma de receber a
queixa”. 
Telmo Correia anotou a neces-

sidade de mais meios e pessoas
para o trabalho de prevenção,
mas também referiu necessário

legislar sobre a matéria. 
O cabeça de lista do CDS-PP

disse ainda que o partido vai in-
sistir com propostas “não só so-
bre a violência doméstica, mas
também com um crime que tam-

bém nos deixa bastante preocu-
pados pelos números também
crescentes, e às vezes escondido,
que é a violência sobre idosos.
Na última legislatura apresenta-
mos um conjunto de leis e medi-
das sobre esta matéria mas que
infelizmente acabaram rejeita-
das pela maioria de esquerda no
parlamento. Mas não deixare-
mos cair este assunto na próxi-
ma legislatura”.

Telmo Correia reuniu com APAV
CANDIDATOS do CDS-PP reuniram com APAV, em Braga, e visitaram APCG em Guimarães. Telmo Correia destacou o trabalho

realizado pelas duas associações nas áreas em que operam.

DR

Candidatos do CDS-PP reuniram com APAV, em Braga

!!!
Candidatos do CDS-PP

estiveram ainda na

Associação de Paralisia

Cerebral de Guimarães, que

desenvolve trabalho com

crianças e adultos com

necessidades educativas

especiais e portadores de

deficiência. 
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# crime

APAV LANÇA 
CAMPANHA 

PARA PREVENIR 
CIBERCRIME 
E PROMOVER 

DENÚNCIA

A Associação Portugue-
sa de Apoio à Vítima 
(APAV) lançou ontem 
uma campanha de sensi-
bilização sobre cibercri-
me, que pretende preve-
nir comportamentos de 
risco 'online', mas tam-
bém promover a denún-
cia de conteúdos ilegais 
através da Linha Inter-
net Segura.

«Não é preciso ver pa-
ra crer» é o nome da ação 
criada para combater o 
cibercrime que chama a 
atenção para alguns dos 
principais crimes que 
ocorrem atualmente na 
Internet.

O ‘cyberbullying’, a 
pornografia infantil, a 
burla e a divulgação não 
consensual de imagens e 
vídeos são os crimes mais 
usuais, recorda a Associa-
ção Portuguesa de Apoio 
à Vítima.

No ano passado foram 
identificados mais de 20 
mil indivíduos vítimas de 
‘bullying’ digital: 4.200 
foram alvo de roubo de 
identidade e cerca de mil 
crianças viram-se expos-
tas em filmes de porno-
grafia infantil, lembra a 
APAV.

Redação/Lusa
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a presidente da delegação da 
ordem dos advogados de Ma-
cedo de Cavaleiros. Salete Pa-
checo assumiu que “é preciso 
capacitar de forma especiali-
zada os profissionais da área, 
no que toca ao contacto com 
a vítima. “Não temos forma-
ção especializada como têm, 
por exemplo, os psicólogos”, 
disse assegurando que, com 
a ajuda da governante, se es-
tá a tentar fomentar esse tipo 
de especialização para se ter 
outra “sensibilidade” a ouvir 
a vítima.

Já Benjamim Rodrigues, 
presidente da câmara de Ma-

Apesar de em 2018 terem sido 
reportados às autoridades menos casos 
de violência doméstica em relação a 
2017, vão ser agora investidos mais dez 
milhões de euros nesta área, a nível 
nacional

Carina Alves

A garantia foi deixada pe-
la secretária de Estado para a 
Cidadania e Igualdade, Ro-
sa Monteiro, na conferência 
“Violência Doméstica e Po-
lítica Criminal”, que aconte-
ceu quarta-feira, em Macedo 
de Cavaleiros. À semelhança 
do que se verificou a nível na-
cional, no distrito de Bragan-
ça, em 2018, segundo dados 
da Associação Portuguesa de 
Apoio à Vítima (APAV), fo-
ram apresentadas, na GNR e 
PSP, 303 queixas por violên-
cia doméstica, o que, de fac-
to, representa um decrésci-
mo, ainda que ligeiro, face a 
2017.

Segundo Rosa Monteiro, 
apesar do decréscimo, as me-
didas de tele assistência e as 
de vigilância, a rede de res-

ro deixa assente que já estão 
a ser tomadas medidas pa-
ra que a prevenção deste gé-
nero de ocorrências seja uma 
realidade. Desta forma, foi 
criada uma comissão técni-
ca, que “propõe um conjunto 
de medidas” já vertidas nu-
ma resolução de Conselho de 
Ministros, na qual “já se es-
tá a trabalhar”.Há ainda um 
protocolo de actuação para as 
72h e para a resposta imedia-
ta, assim como para a cria-
ção de redes de urgência de 
intervenção no território, co-
mo a que já existe no distrito.
Na conferência esteve ainda 

postas de estruturas de ga-
binetes de atendimento e de 
apoio à vítima, assim como 
as estruturas de acolhimen-
to, “aumentaram e têm vindo 
a aumentar de ano para ano”. 
A justificação para que as vá-
rias formas de apoio se vejam 
crescer é simples: mesmo que 
nos dados oficiais de 2018 re-
velem uma ligeira diminui-
ção, “obviamente não signi-
fica que haja menos violên-
cia”. Rosa Monteiro assegura 
que “significa que há menos 
denúncias” e que isso “não é 
positivo”. Preocupada com o 
que se verifica, alertou ainda 
no sentido de que é preciso 
haver mais denúncias porque 
só assim se pode “actuar”.

Quanto a números nacio-
nais, o decurso do ano ficou 
marcado pela morte de 21 
mulheres mas Rosa Montei-

cedo, deixou expresso o de-
sejo de que o concelho pos-
sa vir a ter um gabinete que 
integre a Rede Nacional da 
APAV. “Isso dar-nos-ia ou-
tra capacidade de interven-
ção, talvez mais celeridade na 
denúncia das situações e no 
apoio. É nossa intenção fa-
zer parte dessa rede e aten-
dendo que aqui no distrito 
penso que existem três gabi-
netes formalizados, nós tam-
bém temos interesse em in-
tegrá-la”, explicou. Esta rede 
tem 166 estruturas de atendi-
mento, abrangendo 218 mu-
nicípios.

Violência doméstica em análise
numa conferência realizada em Macedo

Conferência foi levada ao centro cultural de Macedo de Cavaleiros
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Crianças eram atraídas para a piscina do pedófilo e ai eram abusadas sexualmente 
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Tribunal de Viseu condenou ex-emigrante a oito anos de prisão efetiva 

      

ATUALIDADE I 

    

APAV 1941 VÍTIMAS DE CRIMES 

P elo menos 941 menores de idade foram 
vitimas de crimes sexuais no ano pas-

sado, num total de 1504 crimes participados 
à-APAV. Nas situações sinalizadas pela As-
sociação Portuguesa de Apoio à Vítima, a 
maior parte teve como agressores os pró-
prios pais das crianças. 

  

CRIMES 
SEXUAIS 

 

    

      

      

      

TONDELA 

Organista de igreja 
abusa de cinco crianças 
SENTENÇA O  Tribunal de Viseu condena ex-emigrante a oito anos de prisão LUXOS O  Tem piscina em casa e usou esse 
argumento para atrair as meninas SOCIAL  O Homem é bem visto por todos na comunidade 
TIAGO VIRGÍLIO PEREIRA 

U m homem de 70 anos que 
esteve emigrado na Ale-
manha aproveitou-se da 

sua situação económica desafo-
gada - sobretudo por ter uma 
piscina em casa - para atrair 
quatro crianças das quais abu-
sou sexualmente, numa fregue-
sia do concelho de Tondela. Os 
crimes aconteceram em 2015, 
ano em que abusou de uma ou-
tra criança, na ecopista cio Dão. 
O coletivo do Tribunal de Viseu 
condenou-o, sexta- feira, a oito 
anos de prisão pelo abuso das 
cinco meninas. 

Em julho, o homem que foi or --
ganista de igreja e integrou o 
grupo coral, sendo bem visto na 
com unidade, convidou as qua-
tro meninas para irem nadar na 

ABUSADOR PAGA 50 MIL 
EUROS ÀS VÍTIMAS EM 
ACORDO EXTRAJUDICIAL 

MESMO SENDO AMIGO DOS 
PAIS DE UMA DAS VÍTIMAS 
NÃO SE INIBIU DE A ATACAR 

piscina. Aí, aproveitou-se cio 
facto de as menores brincarem 
com Uma bola para tocar nas 
partes íntimas das crianças. 
Para garantir o silêncio chegou 
a entregar 10 euros a uma delas, 
alegando tratar-se de uma 
prenda de aniversário. 

No primeiro abuso, em junho, 
o predador, amigo dos pais da 
criança de 10 anos, insistiu em 
fazer companhia à menina. 
Convenceu-a a dar um passeio 
de bicicleta, na ecopis ta. Nesse  

local entraram num barracão e 
o homem acariciou a criança 
"na zona dos seios e de seguida 
introduziu a mão nas cuecas". 
De forma perversa ainda lhe 
perguntou se queria que conti-
nuasse. A menor quis sair e o 
predador pediu-lhe silêncio. 

O homem, sem antecedentes 
criminais, chegou a um acordo 
extrajudicial com as vítimas e 
pagou--lhes cerca de 50 mil ou-
ros de indemnização. Mas não 
deixou de ser condenado. e 
NOTÍCIA EXCLUSIVA 
DA EDIÇÃO EM PAPEL 

 

COBREIO 

 

Predador sexual 
acusado de seis 
crimes de abuso 
131 Ministério Público (MP) 
acusou o homem de seis cri-
mes de abuso sexual de crian-
ças e pedia pena de prisão efe-
tiva para o arguido. O Tribu-
nal de Viseu seguiu a linha do 
MP e condenou-o a oito anos 
de prisão. A defesa ficou 
"agradada" com a decisão. e 
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PEDÓFILO1ABUSA DE CRIANÇAS A DORMIR 
n babysitter condenado por abusos sexuais em 
‘P Lisboa confessou à 1--)J que fez caricias a 
crianças e que só abusou de menores enquanto as 
vítimas estavam a dormir. João Fraústa, entrevis-
tado na TV antes de ser detido, cumpre 6 anos e 
meio de prisão e está proibido de contactos pes-
soais ou profissionais com crianças por 15 anos. 

MEDIDA 130 DIAS ATÉ IR PRESO 
pesar da gravidade dos crimes, o ex-emi-

 

grante está em liberdade. Por decisão do 
Tribunal de Viseu tem agora 30 dias para apre-
sentar recurso. Se não o fizer, findo esse pra-
zo vai para cadeia. O pedófilo está, desde 
2015, data em que praticou os crimes, com ter-
mo de identidade e residência. 

ABUSOS 1269 CRIANÇAS 
NO ANO PASSADO, A APAV 
ACOMPANHOU 269 CRIANÇAS 
MENORES DE14 ANOS QUE 
FORAM VÍTIMAS DE ABUSO 
SEXUAL FORAM MAIS 70 CASOS 
DO QUE NO ANO ANTERIOR. 

p‘47'1111I, 
'.1101 
••%. 44 J.o!: 

GNR foi chamada à Escola de Celeiros, mas a investigação passou para a PJ 

Bullying digital fez 20 mil vítimas 

Pornografia infantil 
com 1000 crianças 
I3 Mil crianças viram-se ex-
postas em filmes dc porno-
grafia infantil, em 2018. Os 
dados são da APAV, que lan-
çou ontem uma campanha 
contra o cibercrime. Tam-
bém foram identificadas 20 
mil vítimas de bullying digi-
tal, sendo que 4200 sofreram 
roubo de identidade. 

,i,i~1~1111EN~~1Wi. 

Aluna diz na escola que foi violada Dão-lhe um tecto 
e abusa de menina 
de 10 anos 
3 Uni casal deu tecto a um 
amigo, em 2016, e esse ho-
mem de 56 amos abusou se-
xualmente da filha deles, en-
tão com 10 anos, em Lisboa. O 
agressor sexual foi detido pela 
PJ após ser confrontado pelos 
pais da vítima, e está em pre-
ventiva. Preparava-se para 
viajar para os Estados Unidos. 
Esteve no estrangeiro entre 
2017 e julho passado, período 
em que a menor abusada 
desenvolveu problemas psi-
quiátricos. Quando ele voltou 
os abusos agravaram-se. e S.A.V. 

Menina ficou com problemas psi-
quiátricos devido aos abusos 

DENUNCIOU O CASO 
A PEDOPSIQUIATRA 
El  A menor de Lisboa, agora 
com13 anos, denunciou o 
caso este mês à pedopsiquia-
tra que a acompanha desde 
que há cerca de um ano se 
automutilou. Foi então que 
o caso foi comunicado aos 
pais e à RI de Lisboa. •  

PORMENORES 

Crimes de violação 
No ano passado, as autoridades 
registaram 421 crimes de viola-
ção, mais 13 do que os denun-
ciados no ano anterior, segundo 
o Relatório Anual de Segurança 
Interna de 2018. 

220 condenados 
Foram condenados no ano pas-
sado 220 reclusos por abuso 
sexual de crianças e menores 
dependentes, segundo os da-
dos dos serviços prisionais. 
Destes condenados, sete são 
mulheres. 

157 na prisão por violar 
Pelo menos 156 homens e uma 
mulher, com mais de 21 anos, 
foram presos e condenados no 
ano passado por crimes de vio-
lação, de acordo com os regis-
tos dos serviços prisionais. 

Pornografia de menores 
O crime de pornografia de me-
nores levou à condenação, no 
ano passado, de 64 reclusos; já 
33 foram sentenciados por atos 
sexuais contra adolescentes. 

Abuso sexual 
Segundo o Código Penal, o cri-
me de abuso sexual pode ser 
punido com penas de prisão que 
variam entre os três e os 10 
anos. 

Violação 
O crime de violação pode ser 
punido com uma pena de prisão 
que varia entre um e dez anos, 
com pena efetiva, para o autor 
do crime. 

A Polícia Judiciária dc Braga 
está a investigar urna denúncia 
de violação feita ontem de ma-
nhã por uma aluna da Escola 
Básica do 2"e 35' ciclo (EB 2/3) de 
Celeirós, cm Braga. A menina 
de 14 anos diz que foi violada à 
porta clo estabelecimento de 
ensino por um colega mais ve-
lho. A denúncia foi feita pelas 
09h30 e a Direção da EB 2/3 
acionou, de imediato, as autori-
dades. A vítima foi transporta-
da ao hospital de Braga, onde 
foi sujeita a perícias forenses. 
Ontem, inspetores da PJ de 

Braga ouviram o testemunho da 
jovem e do alegado agressor, 
um aluno da mesma escola já 

Com 16 anos. A menina contou 
que foi forçada a manter rela-
ções sexuais com o rapaz, en-
quanto o jovem garante que o 
ato sexual foi consentido. 

Ao fecho da edição, a PJ não ti-
nha avançado para a detenção 
do alegado agressor. A direção 
da escola não quis comentar o 
caso. F.V. 
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DISCURSO DIRETO 

Ricardo Estrela, responsável Linha Internet 
Segura da APAV, sobre denúncias de jovens 

"CHANTAGEM SEXUAL GERA 
MAIS PEDIDOS DE AJUDA" 
13  CM- A APAV lan-

 

çou urna campanha 
sobre cibercrime. 
Que tipo de denún-

 

cias dominam? 
- Ricardo Estrela - 
Têm chegado mais 
pedidos de ajuda de cibercri - 
mes relacionados com chan - 
tagem sexual. Casos de `sex 
tortion' (divulgação não 
consensual de vídeos ou fo-
tografias de cariz sexual), 
`groming' (aliciamento de 
menores online) e um eleva -
do número, 500 casos de-
nunciados, de sites com por - 
nografia 
- Qual o perfil das vítimas 
chantageadas? 
- Ligam muitos jovens entre 
os14 e os17 anos. Os jovens  

normalmente são 
levados a partilhar 
imagens, após se-
rem aliciados nas 
redes sociais. No 
caso das jovens, a 
chantagem ocorre 

mais no contexto de namo-
ro, com imagens íntimas di-
vulgadas no final da relação 
como retaliação, ou durante, 
com o namorado a partilhar 
indevidamente imagens. 
- Qual o acompanhamento 
que fazem destes casos? 
- Damos orientações sobre 
como salvaguardarem pro-
vas se avançarem para quei --
xa e referenciamos os casos 
com os nossos serviços para 
que as vítimas tenham apoio 
jurídico e psicológico. S.G.C. 

sv 

.t• 
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APAV 

Campanha contra 
o cibercrime  
A Associação Portuguesa de Apoio 
à Vítima lançou uma campanha de 
sensibilização sobre cibercrime que 
pretende prevenir comportamen-
tos de risco online, mas também 
promover a denúncia de conteúdos 
ilegais através da Linha Internet 
Segura. Só o bullying digital afetou 
mais de 20 mil pessoas em 2018. 
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t4 Internet está a reacender 
comportamentos que condena-

 

mos e quem sofre este tipo 
de crimes tem de ser apoiado" 

Ricardo Estrela 
porta-voz da Associação Portuguesa 

de Apoio àVítima (APAV) 
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CPCJ promoveu acção 
de formação sobre apoio a
vítimas de violência sexual
Mortágua Iniciativa da CPCJ local, em parceria com a Associação Portuguesa
de Apoio à Vítima, visou alertar a comunidade no sentido de prevenir os crimes
Formar sobre o apoio a crian-
ças e jovens vítimas de violên-
cia sexual foi o principal objec-
tivo de uma acção que decor-
reu em Mortágua.  A iniciativa,
promovida pela Comissão de
Protecção de Crianças e Jovens
do Concelho de Mortágua
(CPCJ) e dinamizada pela As-
sociação Portuguesa de Apoio
à Vitima (APAV), teve a duração
de 21 horas e contou com a pre-
sença de 23 técnicos/profissio-
nais inscritos, ligados às áreas
da saúde, educação, social, en-
tre outras. Alguns dos partici-
pantes representam Comissões
de Protecção de Crianças e Jo-
vens de municípios da região.

A estrutura programática do
curso aborda assuntos como a
tipificação dos crimes de vio-
lência sexual e o seu enquadra-
mento jurídico-penal, os sinais
de alerta, a contextualização do
fenómeno, as formas de actua-
ção em caso de suspeita, o pa-
pel da APAV na representação
dos interesses jurídicos dos me-
nores, o atendimento e apoio
às vítimas, entre outros. 

Pretende-se que os forman-
dos estejam habilitados a aten-
der, de forma correcta, crianças
e jovens vítimas de violência
sexual, bem como familiares e
amigos, respeitando os proce-
dimentos e normas da rede
CARE/APAV.

O presidente da Câmara ,
José Júlio Norte, igualmente
presidente da CPCJ de Mortá-
gua, marcou presença no início

do curso, sublinhando a impor-
tância destas acções para a par-
tilha de informação e experiên-
cias, no sentido de detectar e,
sobretudo, prevenir situações
de violência sexual sobre crian-
ças e jovens.

“A mensagem é clara, temos
de estar todos atentos e alertar
sempre que houver conheci-
mento de uma situação de vio-
lência sexual sobre menores. A
palavra-chave é mesmo a pre-
venção, é chegar antes que o
problema aconteça”, referiu.

“O silêncio e a indiferença
não poderão ser tolerados”

Segundo o autarca, “o silêncio
ou a indiferença da sociedade,
dos vizinhos, dos conhecidos,
não pode ser tolerado, porque
este tipo de crimes deixam pro-
fundas marcas, físicas e psico-
lógicas, nas vítimas, que podem
afectar uma vida inteira”. 

Afirmou ainda que, ao con-
trário do que acontecia no pas-

sado, “este tema já não é tabu, é
falado e mediatizado”, o que
contribui para que as pessoas
estejam “mais atentas, cons-
cientes e interventivas na de-
núncia de qualquer situação”.

Tânia Cruz, formadora e téc-
nica da APAV, salientou que este
tipo de violência sexual é mais
comum no meio intrafamiliar,
o que torna mais difícil a sua
denúncia, porquanto a vítima
se sente constrangida e muitas
vezes até ameaçada. “Todos nós
temos a obrigação moral e legal
de denunciar. É um crime que
extravasa as paredes das casas,
das famílias, diz respeito à so-
ciedade, a cada um de nós”, en-
fatizou.

“É igualmente importante ex-
plicar às crianças as diferenças
entre um toque normal e um
toque abusivo, que não são ob-
rigadas a ver determinados
conteúdos ou a aceitar deter-
minados comportamentos que
afectam a sua integridade física

e psíquica, a sua saúde, a sua li-
berdade, mesmo que sejam
praticados ou incentivados por
um familiar”, referiu a técnica.

O Código Penal Português
distingue os crimes de natureza
sexual em dois grupos: os cri-
mes contra a liberdade sexual,
que penalizam todas as activi-
dades sexuais cometidas sem
o consentimento da vítima, in-
dependentemente da idade; e
os crimes contra a auto-deter-
minação sexual, que penalizam
actividades sexuais com me-
nores até 18 anos, e cuja exis-
tência está directamente ligada
à necessidade de proteger o li-
vre desenvolvimento da perso-
nalidade da criança ou jovem
no domínio sexual.

Os crimes contra a liberdade
e auto-determinação sexual de
menores são de natureza pú-
blica, ou seja, podem e devem
ser denunciados por qualquer
pessoa que deles tenha conhe-
cimento. !

Autarca José Júlio Norte marcou presença no arranque da acção de formação

D.R.
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Sharam Diniz 
Vítima d 
violôncia 
no namoro 
Atriz e modelo foi maltratada 
durante relação tóxica 

Sara Oliveira 
cultura@jn.pt 

REVELAÇÃO  "Depois de sete 
anos consegui falar aberta-
mente sobre violência domés-
tica. Sim, já fui vítima... no na-
moro. Violência doméstica é 
crime público, denunciem", 
escreveu Sharam Diniz no 
Twitter, após ter partilhado o 
duro testemunho na Assem-
bleia da República. A atriz e 
modelo, de 28 anos, participou 
no desfile "A violência não 
está na moda", organizado 
pela APAV e Movimento Mu-
lheres de Vermelho, num aler-
ta para um problema social e 
dramático que cada vez soma 
mais vítimas em Portugal. 

Em entrevista à revista "Ca-
ras", Sharam partilhou porme-
nores de uma relação tóxica 
que "durou dois, três anos". 
"Fui sujeita a muitas chanta-
gens e fiquei com medo de es-
tar sozinha com ele. Se o meu 
telefone tocasse a determina-

  

das horas, era um proble-
ma, se recebesse uma men-

 

sagem, também", recordou, 
assumindo que "era muito 
nova e no início achava os ciú-

 

mes engraçados, com uma 
chapadinha aqui, outra ali". 
"Mas depois chega uma altu-
ra em que as coisas ficam in-
controláveis e já não se ficam 
pela chapadinha ou pelo em-
purrão. Chega a altura em que 
não há controlo e vai o que es-
tiver à frente. Temos de dizer 
basta o quanto antes, porque a 
tendência é para piorar", acres-
centou. 

Habituada à alta roda da 
moda, tendo mesmo desfilado 
para a Victoria's Secret, Sha-
ram Diniz contou que chegou 
a ficar "sem vida, sem qual-
quer espaço". Segundo a mo-
delo, "há vergonha de admitir 
que somos vítimas e também 
ficamos sem coragem porque 
temos medo de ficar sozinhas. 
Achamos que somos culpadas 
pelo que está a acontecer". e 
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Alcoutim terá a partir 
de outubro um Polo 
de Atendimento da APAV 

O município de Alcoutim assinou um proto-
colo com a Associação Portuguesa de Apoio à 
Vítima (APAV), a qual terá um gabinete de aten-
dimento às segundas-feiras entre as 10h00 e 
as 13h00, a partir do próximo dia 14 de outu-
bro, no Gabinete de Ação Social, Saúde e Edu-
cação. Sendo que o serviço de atendimento será 
assegurado pela Associação Portuguesa de 
Apoio à Vítima (APAV). 

O Município de Alcoutim assinou um proto-
colo conjuntamente com outros municípios 
algarvios, entidades nacionais e regionais de Ci-
dadania e Igualdade, Segurança Social, Educa-
ção, Emprego e Formação Profissional, Proteção 
de Crianças, Forças de Segurança e a Associa-
ção Portuguesa de Apoio à Vítima. Este proto-
colo foi celebrado no âmbito da prevenção e 
combate à violência contra as mulheres, à vío-

  

lência doméstica, eliminação de estereótipos é 
combate à discriminação, que tem como intui-
to a implementação, manutenção e melhoria 
das respostas de prevenção e proteção existen-
tes nos concelhos algarvios neste domínio. 

"Este Protocolo prevê, então, diversas medi-
das e ações, entre as quais cursos de formação 
dirigidos a diferentes profissionais, ações de 
sensibilização, divulgação de material informa-
tivo, trabalhos e estudos de pesquisa e investi-
gação científica e a implementação de serviços 
de atendimento às vítimas de violência domés-
tica", esclareceu a autarquia. 

"Neste Polo de Atendimento da APAV será 
disponibilizado apoio prático, psicológico, jurí-
dico e social às vítimas de crime, suas famílias 
e amigos/as, de forma gratuita e confidencial", 
aferiu o município. 
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Atenção redobrada
à violência sobre crianças
111 Os casos de crian-

ças e jovens vítimas de vio-
lência sexual foram motivo 
de debate, em Mortágua, 
onde decorreu, esta sema-
na, uma ação de formação 
dedicada ao tema.

A iniciativa da Comissão 
de Proteção de Crianças 
e Jovens do Concelho de 
Mortágua (CPCJ), dina-
mizada pela Associação 
Portuguesa de Apoio à Vi-
tima (APAV), contou com 
a presença de 23 técnicos/
profissionais inscritos, li-
gados às áreas Social, da 
Saúde e da Educação, e re-
presentantes de Comissões 
de Proteção de Crianças e 
Jovens de municípios da 
região. 

Os especialistas discuti-
ram “a tipifi cação dos cri-
mes de violência sexual e 
o seu enquadramento ju-
rídico-penal, os sinais de 
alerta, a contextualização 
do fenómeno, as formas 
de atuação em caso de sus-
peita, o papel da APAV na 
representação dos interes-
ses jurídicos dos menores, 
o atendimento e apoio às 
vítimas”.

Como objetivo final, os 
formandos deverão ter fi -
cado habilitados a atender, 
de forma correta, crianças 
e jovens vítimas de vio-

lência sexual, bem como 
familiares e amigos, respei-
tando os procedimentos 
e normas da rede CARE/
APAV. 

Autarca local sensibilizado
O presidente da Câma-

ra Municipal, Júlio Norte 
– que é também presiden-
te da CPCJ de Mortágua – 
destacou a necessidade de 
“detetar e, sobretudo, pre-
venir situações de violên-
cia sexual sobre crianças 
e jovens”.

“A mensagem é clara, te-
mos de estar todos aten-
tos e alertar sempre que 
houver conhecimento de 
uma situação de violência 
sexual sobre menores. A 
palavra-chave é mesmo a 
prevenção, é atuar o quan-
to antes”, concluindo que 
“o silêncio ou a indiferença 
da sociedade, dos vizinhos, 
dos conhecidos, não pode 
ser tolerado nestas situa-
ções”. 

Tânia Cruz, formadora e 
da APAV, referiu que este 
tipo de violência sexual 
“é mais comum aconte-
cer no meio intrafamiliar, 
o que torna mais difícil a 
sua denúncia, porquanto 
a vítima sente-se constran-
gida, e muitas vezes até é 
ameaçada”.

Mortágua

Sessão em que participaram profi ssionais do setor
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• Fernanda 
Tadeu 

por uma tarde, o antigo 
refeitório dos monges na 
Assembleia da República 

transformou-se numa passerel-
le por onde desfilaram causas 
sociais. Tendo como mote A 
violência não está na moda, este 
desfile teve como objetivo va-
lorizar as mulheres vítimas de 
violência doméstica. Além dos 
manequins profissionais, desfi-
laram também algumas figuras 
públicas e ainda mulheres que 
viveram esta dura realidade, me-
recendo muitas palmas de toda 
a plateia. "É com enorme agrado 

ASSEMBLEIA DE REPÚBLICA SERVE 
DE "PASSERELLE" A CAUSAS SOCIAIS 
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Edite Estrela, 
Fernanda Tadeu 

e Rosa Mota 

que a Assembleia da República 
acolhe esta iniciativa, organiza-
da em parceria com a APAV e 
com o Movimento Mulheres de 
Vermelho. A violência doméstica 
é intolerável e inadmissível. Como 
todos estamos cientes, é um fe-
nómeno complexo que atravessa 
todas as classes sociais, idades, 
credos, grupos étnicos, orienta-
ções sexuais, níveis de educação e 
estados civis. A violência domés-
tica continua a ser um problema 
social dramático, que tem de ser 
resolvido. Precisamos de alterar 
mentalidades", defendeu Eduardo 

Personalidades 
assistiram a um 
desfile dedicado às 
vítimas de violência 
doméstica e à 
sustentabilidade. 

Yolanda Lobo foi uma 
das caras conhecidas 

que desfilaram 
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Vanessa 
Oliveira 

"~ 9~ . 

Oh, 

‘ ,k 

414 

4 
Filomena Aguilar, 

Eduardo Ferro Rodrigues 
e Fernanda Tadeu 

Um das pro • ostas 
sustentáveis deste desfile 

e: 

José Gonçalves — — 
e Joana Carneiro 

Teresa Guilherme, Sandra Cóias, Carla Andrino, 
Yolanda Lobo e Carla Matadinho foram algumas 
das caras conhecidas que participaram neste desfile. 

Ferro Rodrigues, presidente da 
Assembleia da República. 

Além de alertar para este fla-
gelo social, o desfile teve como 
propósito apresentar The Thinker 
and The Sinner, uma marca que 
combate o desperdício têxtil, pro-
movendo a economia circular e a 
sustentabilidade do planeta. "Esta 
ação de reciclar roupa com uma 
criatividade incrível mostra-nos 
como ter comportamentos mais 
sustentáveis. Deitamos tanta coisa 
fora que pode ser aproveitada! E são  

ações como estas que nos permitem 
mudar formas de pensar e de agir. 
Depois, também quis juntar-me a 
esta luta contra a violência domés-
tica e de apoio às suas vítimas, corno 
mulheres, crianças e idosos. Todos 
temos de juntar as nossas vozes a 
esta causa. Temos de proteger estas 
pessoas e punir o mais rapidamente 
possível os agressores", adiantou 
a mulher do primeiro-ministro, 
Fernanda Tadeu. • 
TEXTO: MARTA MESQUITA 
FOTOS: PEDRO JORGE MELO 



 

 

 
  



 

 

 
  



 

 



 

 
  



 

 

 



 

 



 
 


